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Belavistenses são campeões 
do li Campeonato Brasileiro 
de Escolas de Equitação 

* * * t 

Neste ültmo final de semana, Fernando Duncan 
Loureiro Pinheiro (Bela Vista), Damilo Duncan Loureiro 
Pinheiro (Bela Vista), Rose Godoy de Arauyo (Bela 
Vista), Nala Cavalcanti (Campo Grande) Camila 
Serratne (Campo Grande) sagraram-se campeões por 
equipe (série 80 CM) do II Campeonato Brasileiro de 
Escolas de Equitação em Belo Horzonte/MG, sendo 
que o segundo lugar ílcou com Sâo Paulo e o terce,ro 
com o Rio de Janeiro Pag. -9 

Reforma 

Zeca reafirma 
que reforma não 
aumenta cargos 
e despesas 

O governador Zeca do PT, 
anunciou durante reunião com o 
presidente da Assembléia 
Legislativa, deputado Ary Rigo 
(PDT), deputado Londres Macha­ 
do (PL)e o presidente regional do 
PDT, Leite Schimidt, que as secre­ 
tarias especiais e extraordinárias 
vão desaparecer com a reforma 
administrativa. Ao lado do presi­ 
dente regional do PT, Mariano Ca­ 
breira, e do secretário de Receita 
e Controle, Paulo Duarte, o gover­ 
nador Zeca apresentou esboço da 
nova estrutura administrativa e 
pediu sugestões ás lideranças 
politicas. Pag.-03 

Antonio João 

Câmara tem 
novo presidente 
I 

Saúde 

Tio Estupra e Mata sobrinha, 
preso, é assassinado na cadeia 

Na terça-feira passada, 
compareceu na Delegacia de Po­ 
licia de Bela Vista, Alberta Cantei­ 
ro Martinez, mãe da menor Marieli 
Canteiro Nunes, de 9 anos de ida­ 
de, que se encontrava desapare­ 
cida desde a manha, quando ha­ 
via saldo para ir à Escola Na de­ 
nuncia do desaparecimento da 
menor, a mãe informou que havia 
testemunhas que a viram pela ül­ 
tima vez com o seu tio, Franscisco 
Fernandes. O Delegado de Poli­ 
cia Dr Marcius Cordeiro dos San­ 
tos orientou a mãe da menor que 
levasse uma cópia da denuncia ac 
Comissário de Polícia de Bel la Vis- 
3(Paraguai) onde residem o tio 
as testemunhas. 5oncitou as pre­ 
senças das testemunhas e do tio 
para a necessária investigação. 

O Comissário de Policia de 
Bella Vista ao localizar as teste­ 
munhas e o tio as encaminhou a 
Delegacia de Bela Vista, onde o 
Delegado Marcius as interrogou. 
Todas as testemunhas foram 
categoricas em afirmar que viram 
Marieli em companhia do tio, em 
sua bicicleta. 

Inicialmente Francisco ne­ 
gou as acusações, de que Marieli 
estava com ele, mas diante das 
contradições de seu depoimento 
e da careação com as testemu­ 
nhas, acabou confessando que 
havia matado a garota e a deixa­ 
do num matagal no bairro da 
Cancha. Disse que a matou por 
estrangulamento. 

O Delegado Marcius con­ 
venceu Francisco a levá-lo ao lo­ 
cal do çgime, ao ser localizado o 
corpo, sob uma árvore estava nu 

ta cintura para cima, se,n a> too 
pas intimas. havendo vestigio de 
sangue na saia da criança, a al­ 
guns metros do corpo, havendo 
suspeita de violência sexual. 

O corpo estava em adianta­ 
do esta de decomposição devido 
ao forte calor que atingiu a região. 

a> ao ser examinado pala pen 
;,a médica, constatou-se lesões 
nas pernas, parte interna da coxa 
e braços, coxa e braços, caracte­ 
rizando uso da força e resistência 
por parte da criança. 

Francisco foi preso à dispo­ 
sicão da Justiça, autuado em fla- 

grante por crime triplamente qua­ 
ficado e por ocultação de cada­ 
ver, vários familiares da vitima, cla­ 
maram por vingança, com amea­ 
ças de linchamento. O motivo, do 
crime, alegado por Francisco foi a 
de que a mãe da menina lha de­ 
via 16 reais, a matou por vingan­ 
ça 
A "lei da Cadeia 

Prudente, o Delegado 
Marcius coloccu Francisco isola­ 
do, em companhia do preso Ernani 
Esteves. condenado por tráficc de 
drogas e ameaçado de morte por 
outros detentos. isto porque o cri­ 
me cometido por Francisco é re- 

i jeitado e combatido até pelos mar­ 
, ginais. 

Por volta das 1840 horas, o 
agente plantonista Adailton ao 
ouvir barulhos vindos das celas 
pensou tratar-se de uma revolta, 
uma tentativa de fuga, acionou o 
policial militar de plantão, que faz 
a guarda externa, Britez, quando 
foram até o local dos barulhos, ao 
abnr a porta da cela onde estava 
Francisco e Ernani, ouviram os 
gritos de "matei ... matei.. ·, profe­ 
ridos por Ernani, que desferia 
pauladas na cabeça de Francis­ 
co, possesso Ernani continuava 
a desferir golpes e mais golpes. 
Com a chegada do reforço poli­ 
ial, conseguiram dominá-lo e 
verificar que o tio que havia ma­ 
tado a sobrinha estava morto. 
Ernani foi autuado pela prática 
de homicldio. A "lei" da cadeia? 
Discussão? Só mesmo Ernani 
poderá dizer. Segundo informa­ 
ções, um bancc foi usado cerno 
arma do crime. 

O vereador Jaquelino Lino 
Apstimunho (PMDB) vai presidir a 
Câmara Municipal de Antônio 
João de forma definitiva até o dia 
31 de dezembro deste ano, em 
substituição a Dico Nunes, que foi 
afastado do comando do 
Legislativo por improbidade 
administrativa. Na noite de 
segunda-feira, durante a sessão 
ordinária, Aristimunho venceu por 
5 votos a 4 o vereador Joãozinho 
Franco (sem partido), que também 
pleiteava a presidência. Pao.-03 
Bela Vista 

Prefeitura vai 
pagar salários 
atrasados dos 
servidores 

Pag.-09 

Bela Vista intensifica combate 
a Dengue neste sábado 

A prefeitura de Bela vista 
esta empenhada na campanha 

• : nacional de combate a dengue, para 
Isso esta mobilzando a comunidade 
brasilea e paraguaia na fronteira 
do Brasd com o Paraguai 

Neste Sábado dia 23 de 
novembro acontece o "dia o· de 
combate a Dengue na Praia do 
Pompilio a partir das 8h30 com 
Ogos, gncana cultural e esportiva, 
partcpação do projeto Bnnca'hona. 
Havera entrega de premiações para 
as melhores redações e cartazes 
escolares. Intensificação das 
vacinas e instalação de laboratóno 
de entomologa com apresentação 

de mostruários de vetores com a 
participação dos formandos do curso 
de auxiliar de enfermagem. Os 
radialistas Edson lacorte. Ademir 
Mendonça e Lle Ccrréa instalarão um 
estudo da Rádio Bela Vsta 1440kHz 
trazendo todas as informações do dia 
•• 

A realzaç3o do evento e da 
prefeitura de Bela Vista em parcera 
com as secretarias de Saúde 
Educação, Cultura e 
Assistência Socat Obras: 
Sanitária (vetores ). SA4E - 
Autónomo de Aguas 
Comissão de 
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iole eia sexual 
iufan! -juvenil 
Paulo Rocaro 

F squecer é permitir 
lembrar é combater Diga 
n:'lo à v1olõnc1.i sexual 
infantojuvenil Faça sua 
parte Denuncie a violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes Essas 
mensagens, divulgadas 
pela Comissão Municipal de 
Combnte ao Abuso o 
Explornção Scxufll do 
Cn nças o Adolescentes é 
uma i111portanto nrma que 
stà sendo usad pela 

Secretara de Inclusão 
Social de Ponta Por;i 

/\ violência sexual 
praticada conlra cnanças e 
adolescentes poclo se 
manifestar do diversas 
formas. sendo as de maior 
ocorrência o abuso sexual 
dentro da propna familia e 
a epl0faao sexual para 
fins comercIaIs. como a 
prost1tu1çào. pornografia e o 

• tráfico. Todas estas 
expressões se constituem 
crnne e são. sem dúvida, 
cruéis violações aos direitos 
humanos. 

Crianças e 
adolescentes vulneráveis a 
esse tipo de violência 
sofrem danos irreparáveis 
no seu desenvolvimento 
físico. psíquico, social e 
moral. Esses danos podem 
trazer consequências muito 
penosas em suas vidas. 
como por exemplo, o uso de 

drogas, a gravidez precoce 
1ncJ<•5cJada. distúrbios de 
compor Iamonlo. condutas 
anti-sociais e até infecções 
por doenças sexualmente 
transmissivers 

1 l\o grave quanto a 
violência, é o muro de 
silêncio que cerca essa 
situação, construido pela 
mú1lerença da sociedade e 
pela culturn da impunidade 
dos agressores. o que se 
constitui em nova forma de 
violação i'ls suas vitimas. 
Essa conjuntura vem sendo 
cnfrenlada cm Ponta Porá 
com s r,cdadc. à exemplo 
do que já acontece no 
Brasil. apesar do desafio 
que representa. 

Setores da 
sociedade e govhrno 
assumrram com coragem a 
lleterrrnnaçao oe 0Izer nào 
á violência sexual praticada 
contra crianças e 
adolescentes. Os encontros 
realizados 
sistematicamente pelos 
conselhos municipais. têm 
mobilizado e convocado a 
sociedade a participar da 
luta de prevenção e 
combate à violência sexual 
contra menores. pois 
ninguém está ftvre de ser 
atingido por este mal. 
• Paulo Rocaro é escritor 
e jornalista em Ponta Porã 
e escreve regularmente 
neste espaço 

Edital lie Prnclamas 
Joào Amád10 V1e1ra, Oficial do Cartório de Regis­ 

tro Civil de Caracol. Faz saber que pretendem se casar 
e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 180 
do Código C1v1I Brasileiro 

WANDERLY DA SILVA GUTIERRES e IRONEIDE 
DE SOUZA, ele brasileiro. solteiro, trabalhador braçal. 
nalUral de Caracol-MS. filho de Nereu Larangeira 
Gulierres e de Alma Godoy da Silva Guuerres, residenle 
e domiciliado nesta cidade de Caracol-MS; ela brasilei­ 
ra. solteira. do lar, natural de Caracol-MS, filha de llário 
Remicio de Souza e de Leopoldina Senturião de Souza 
residente e domiciliada nesta cidade de Caracol-MS. ' 

Se alguém souber de algum impedimento, que 
oponha-se na forma da Lei. 

João Amado Vieira-Oficial 
Caracol-MS 14 de Novembro de 2.002. 
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Almir Cnmargo Stein 

Fone: (0"'67) 439-1904 - BELA VISTA/ MS 

Fundado em 20 de Fevereiro deJ.9]2 
Fundador lvn'do.Percira 

Diretores: 
lvaldo Pereira 
Victor Hugo Velasquez Perera 
Mana Estela Velasqucz Pcre,r.:i 

Avenida Tnbuna da Fronte,ra. 564 • Beln Vista/MS 
Fone (0"67) 439-1410 • FAX (0"67) 439-1544 

SUCURSAIS 
Porto Mun,nho. Jardim Caracol. 
António Jo:\o e Born10 

Ar. 2 Eata Portaria noras em por na data de tas poda 
revotas as dispo.hes ers ortri ria 

PIA-sf 

POU.1'AIUA M" n-u.rzoo·USA.At:JUV/M'i 

o pua« as Asares 4o sr«os Auto» d« Ns « to""""?"",; 
no uo de suas agbui'e lepuis e de conformidade 0m • e cp( • 
ore±n as outorgadas pelos preto n 2 0)7/2001 - Eeutivo Mupu! e 2 

de- :lttnh,1, de 2001 

lltSOLVt.: 

Ar 1.Designar o ser»dor II RONIMO FUUlEIRA. oc:cp..iri1c &! 
aro de Aente Administrativo, P±rio G, Nel VIL, do Qudru Permanente do 
Serviço Aunomo de Apus e Esgoto SAAC. p..ir:a oc:u;ur • ~ ik Lcik"C'uo 
Ofa! no LiLlo PMho 002/2002, que ri realizado nas dependereus do 
SAAE. no da )O de outubro l!c 2001, h 09 00 hor:u 

Ar 2 . Esta Portaria cntua em vigor na data de as publah 
tropMdis as dspoxides em centriro 

CUMPRA-SE: 

teLi Vau.MS, 0I de outubro de 2001 

(2 
ltrlio fJidrio Vitca Cri,lllldo 

pretor da Autarquia 
SAJ\f.mV/MS 

l'OllTAltlA N• 0-0/lOOl/SAAfJDV/MS 

O Diretor da Autarquia do Serio Autônomo de Apus e Esgoto de Dela rua>. 
no uso de suas atribuições kepais de con(ormid.l.:k com a delpsio de 
cor.pténias outorpdu pelo Dereto 2017/2001- Executivo Municipal de 29 
de •t."ll\lo de 2001. 

H.ESOLVE: 

Ar. I - Ceder feras repula.entres a servidora APARICIA 
ESPINOSA, ocupante do carpo de Aruli±: de Servos Gerais, Psdrio B, Niel II 
do Quadro Permanente do Serviço Autônomo de Agua e Esgoto - SAAE pmodo 
.a.quisill\O de 200In002. :l p,:.utit de 01/10/2002 .\ 30J10/2002 

Art. r ~ ~u Pot'UtU e:-tn em vigor na dita de sa publizs;lo 
revogadas as disposiçkes em contririo. 

CUMPRA-SE: 

Jardim 
Jardim a Bodoquena - 1,11.randa • Corumbá 5 00 hs 
Jardim a Rio Brilhante - Dourados 6 • 10 11 s 
Jardim a Ponta Porã 6.00- 14 30 hs 
Jardim a C Grand6 50- 10 00- 13 00 - 1550-17 00 hs 
Jardim a Campo Grande O 1 0-0.40 hs 
Jardim a Anastac.o 650-13.00-17.00 hs 
Jardim a Aquidauana 6.50 - 17.00 hs 
Jardim a Maracaju 6 1 0-1 O 00-0.1 O hs 
Jardim a Bonito 5.00- 10.30 - 15.30 - 1 g 1 O hs. 
Jardim a Nioaque 040-650- 1300-15 50- 17 00 hs 
Jardim a Sidrolánd1a 0.40 • 6.50 • 10.00 - 15·50 hs. 
Jardim a António João 6 00 • 14 00 hs 
Jardim a Bela Vista 13 30 • 10.30-14.30 - 19 30 lis. 
Jardim a Porto Murt1nho 1 00 - 16 00 hs 

Observação. Jardim a Ponta Parti não corre aos do­ 
mingos e feriados 
Jardim a Dourados. aos domingos corre ás 13 00 horas 
Jardim a Bodoquena, Miranda e Corumbá não corre aos 
domingos e ferrados 
Telefones- Bela Vista· 439-1495 (Estação Rodoviária) 

Jardim 251-1327 (Estação Rodoviária) 
Campo Grande (Escntonos) 312-9700 

ASSINATURA ANUÁL: 'R$ 100,00 
Propriedade de. IVA Pbt€idade ePrmroçde .CNPJ 72)7740201.43 

hnato mo antro te TtioaeDor entes to»eo vnati$antit.too 

Filiado: ADJORI e ABRAJORI 

Serviço ~utõnomo de Agua e Esgoto 
Autarquia Municipal - Lei 508167 

Aviso de Resultado Leilão N.º 002/2002 
30110/2002 

O Serv,ço Autônomo de Agua e Esgoto de Bela Vis­ 
ta-MS torna púbhco através da Com1ssao Permanente de 
uc,1açao. que a Lic11açao-Modalidade LEILÃO N° oomoo2, 
em virtude de nao acudir nenhum interessado no presente 
cename. fica considerada como ·DESERTA·. 

Bela V,sta. 18 de Novembro de 2002. 
Ramao de Arruda • Presidente da C P L 

EDITAL OE PROCLAMAS 

JANILOE ROSA DOS SAN1OS. Of.-c31o do Regsto Cl 
desta cdade de Bela VistaMS,faz saber a quantos o presente E3tal 
de Proci:unas wcm. que J;p:esc.ntaram os documentos e.:ug'dos pe!o 
arttgo 180 do C6d,go Crvíl Brasite1ro. incisos 1-H-m e IV. e pretendem 
se casar 

""ALCEU ESCOBAR ADORNO o C1tfMI.LOA CHUCARRo· 

ambcs bras,!eircs. s0:tc,rcs. rcs..:dentcs e domclados na rua Jose 
Lemes Bugre, 204, barro Antonio Joio, nesta cdade de Bela Vista­ 
MS. ele, campeiro, natura! de Caracol-MS, fino de Santago Adorno e 
de R0.s.1l1ru Esc:ohar. Ela. professor:t, rotur.ll de Bel3 Vt!U---MS. filha 
de Agostinho Chucarro e de To!er.tinif Anstlmunh:.1 

Se nlguêm souber de :ilgum !m,ped.merrto que se oponha ru 
tara da Lei 

Viação cruzeiro do Sul 
Viaje com conforto e segurança • ónibus com 

ar cond:cronado. Poltronas Reclin. veis. 

Horário de Ônibus - Bela Vista 
Bela ta a C , po G d u 4 • 
Bela Vista a Jardim 5 30-9 00 - 14 30 e 23 30 hs 
Bela Vista a António João 6.00 1600l 
Bela Vista a Ponta Porã 6 00 • 16 00 hs 
Bela Vista a Maracaju 600 10.0l 
Bela V1sla a Porto IV'urtmho 15 30 • 1 00 hs 
Bela Vsta a Guia Lopes 5.30 -9.00- 14.30 e ?.'.l 30 hs 
Bela Vista a S1drolànd Ia 5 30 • 14 30 - 2 3 30 hs 
Bela Vista a Carncol 15 00 hs 
Bela Vista a Dourados 6 00 hs 

llclJ Vi.mt/MS. 18 de novembro de 2.002. 
lt\Níl.DE ROSA DOS SA1'ITOS - Of5ei±l1. 

Câmara Municipal lle Bela \/ista/MS 
Parecer Nº 051102 
Autor: Comissão de Legislação, Justiça e Redação Fi­ 
nal 

Os Vereadores que abaixo subscrevem. integrantes da 
Comissão Pc,rmanente de Leg,slaçào, Justiça e Redaçào final 
reunidos para anahsarem o REQUERIMENTO do funoonári~ 
F:lt,mo Tnndade Mendes, onde sohota concessao de (03) lrês 
meses de licença prêmio 

A Com:ssão apos análise. concluiu que O mesmo é Const­ 
tucional. Jur1d1co e tem concordânoa gramatical Opinando elo 
seu deferimento E o Parecer p 

Sala das Sessões, 11 de Novembro de 2 002 
Ja1r B1spo-Presrden1e. Gctuho Lino Filho-Relator R m .. 

Paredes-Membro • a ºº 

Parecer Nº 042/02 
Autor: Comissão de Finanças e Orçamento 
- Os Vereadores que abaixo subscrevem. integrantes da 
Comissão Permanente de Finanças e Orçamento desta Casa 
Leg1s

0
la11va. reunidos em Plenano. para apreciarem 0 Pt0Jeto de 

Lei n 029/02. de autoria do Executivo Municipal. que "'Avtonza 0 
Poder E.xeculrvo a reahzar operações de crédito e d • 
vidências'. • ta outras pro- 

O Relator após anal.se. opina tavcravelm , 
vação do referido Projeto E 0 Parecer en.e pela apre>- 

Sa!a das Sessões. 18 de novembro de 2002 
lsabclla de Moraes-Presdente, Ramão P r 

Waldir Cardoso--!-..~cmbro a edes•Reln:tor: 

Parecer Nº 052/02. 
Autor: Comissão de Legislação Jusr nal • iça e Redação Fi- 

os Vereadores que abaixo subscre 
Com1ss:io Permanente de legislação J vem. integrantes da 
reunidos para anal/sarem o Pro,e á"""a_e Reda;a Fnal, 
do EXECUTIVO MUNICIPAL, que ·Auto,:. n 029/02, de au1ona 
rcaltZ.ar operações de credto, e da outras 0 Poder Executivo a 

A Comissão apos analise • P'Ovdéncoas 
tram1taç:)o do Prcse:o. E 0 Parecer.' Pina avoravelmente pela 
• ·s;iI0 éas Sessões, 18 de novernb:o de 2002 

Jar Bispo-Presidente, Getulo Lino 
Paredes•Membro Filho-Relator, Rnmâo 

Tol de Iãgica 
Telemensagens 

::.t + ~ :::t 

Mensagens para todas ocasie 

Rua C:lmpo Crando.A65 
Antônio Jo5o •MS 



Antonio .João 

Câmara tem novo presidente 
o legisl tiVO Jaquelino Aristimunho vence eleição e assume definitivamente o coman o 

• 

Jaqucllno Arlstlmunho, (Foto: Léclo Agullcra) 

O vereador • partido), que também 
Jaquelino Lino Aristimunho pleiteava a presidência. 
(PMDB) vai presidir a Desde o dia 23 de 
Càmau Municipal de setembro a Câmara v,nha 
intono João de torma 
definitiva até o dia 3 t de 
dezembro deste ano, em 
substituição a Dico Nunes, 
que foi afastado do 
comando do Legislativo por 
improbidade administrativa. 
Na noite de segunda-feira, 
durante a sessão ordinária, 
Arist,munho venceu por 5 
votos a 4 o vereador 
Joãozinho Franco (sem 

Reforma 

sendo dirigida interinament 
pelo próprio Jaquelino, que 
era o vice-presidente da 
Casa. Com o afaslamenlo 
de Dico Nunes, após 
investigações de uma 
comissão processante, o 
cargo ficou vago, e o 
presidente que completaria 
o mandato teria de ser eleito 
pelo voto direto e secreto 
dos vereadores Selso 

ca reafirma que reforma não 
almomta cargos e despesas 
Governador anuncia extinção de secretarias especiais e pede aos deputados ry Rigo e Londres 
Machado e ao presidente regional do PDT. Leite Schimit, sugestões à nova estrutura administrativa 

O governador Zeca 
do PT, anunciou durante 
reunião com o presidente da 
Assembléia Legislativa, de­ 
putado Ary R1gõ (PDT), de­ 
putado Londres Machado 
(PL) e o presidente regional 
do PDT, Leite Schimidl. que 
as secretarias especiais e 
extraordinárias vão desapa­ 
recer com a reforma admi­ 
nislraliva. Ao lado do presi­ 
dente regional do PT, 
Mariano Cabreira, e do se­ 
cretário de Receita e Con­ 
tro]a Dl farto o q0ver­ 
naclor Zeca aprest:111uu c~­ 
boço da nova estrutura ad­ 
ministrativa e pediu suges­ 
tões às lideranças politicas. 

. Zeca reafirmou que a 
reestruturação da máquina 
não deve implicar em au­ 
mento de despesas e nem 
de cargos. Sobre a compo­ 
sição da nova equipe, o go­ 
vernador ressaltou que pn­ 
meiro està definindo o"ma­ 
nequim", para depois se fi­ 
xar em nomes. "Não pode­ 
mos comprar os móveis 
para depois escolher a casa. 
temos que primeiro arrumar 
a casa, comparou o gover­ 
nador "Nilo podemos entrar 
num manequim 80, senão 
teremos que emagrecer", 

Lozano (PT) for mantido 
corno secretário e. Reinaldo 
Oliver (PSDB), na 2 
secretara 

Na tarde de ontem 
o novo presidente divulgou 
um balanço de seu trabalho 
nos 50 dias em que 
respondeu pela Câmara 
Municipal interinamente, 
período em que fez uma 
reforma completa no prédio 
do Legislativo (inclusive 
pintura e nomenclatura do 
local), adquiriu novos 
aparelhos telefónicos, 
conectou a instituição à 
internet e pagou varas 
contas de água. luz e 
telefone que estavam 
atrasadas ou renegociadas 
e não pagas 

·colocamos em dia 
a folha de pagamento dos 
seviaotes da dttvaa e 00S 

vereadores. pagamos os 
fornecedores, fizemos a 
manutenção dos ramais 
telefónicos e instalamos um 
moderno programa de 
contabilidade para facilitar o 
trabalho do contador e dar 
mais transparénc,a às 
nossas ações· afirmou 
Jaquelino Aristimunho 
Segundo ele. var,os 

brincou 
O governador Zeca 

disse que ja dispõe de um 
esboço da nova estrutura 
administrativa e continua 
ouvindo setores politicos e 
de movimentos soc,a,s para 

• fonnalação do próximo go­ 
verno "Recebi o modelo 
técnico, agora quero dar a 
tinta politica no projeto da re­ 
fonna, por isso estou ouvin­ 
do as lideranças políticas de 
expressão. como os depu­ 
tados Ary Rigo e Londres 
Machado alá a- 
sccnuo Ltt: ontii, ex- 
plicou o governador. confir­ 
mando que na próxima se­ 
gunda-feira deve encami­ 
nhar à Assembléia· a men­ 
sagem com o projeto da re­ 
forma. 

O governador disse 
que está mostrando o esbo­ 
ço e pedindo sugestões para 
definir o melhor modelo ad­ 
ministrativo. Segundo Zeca. 
o desmembramento de algu­ 
mas pastas vão comportar a 
estrutura administrativa de 
modo a extinguir as sub-se­ 
cretarias especiais e extraor­ 
dinárias. Hoje estão ativas as 
Subsecretanas Especiais de 
Polltica Fundiária e Desen­ 
volvimento Agráno. Planeja- 

menta e de Transporte e 
Logística e a Secretaria Ex­ 
traordinána de Ações Integra­ 
das. 

Outro ponto discutido 
com Riga, Londres e 
Schimidt, segundo o gover­ 
nador Zeca. é a manutenção 
de canal permanente de dia­ 
logo com a classe politica. O 
governador Zeca também 
discutiu com os principais li­ 
de1es pollt1cos da base alia- 

cheques emitidos pelo ex 

presidente, em fundos. 
foram quntados no corerco 

Eustem empresas 
acionando o Leg!ativo na 
justiça por causa de 
cheques emitidos pelo 
presidente antenot para 
pagar materiars qu<: 
aparenIerncnw não er,,m 
para a camara e que num 
sabemos para onde foi S0 
vamos nos responsabzat 
pelas compras que. 
comprovadamente, t,ver<;m 
sido feitas para o Poder 
Leg,slatrvo • garante o novo 
presidente 
CASA EM ORDEM 

JaquelIno 
Anst,rnunho disse que com 
sacnflcio foi poss,vel colocar 
a casa crn ordem e eslà 
decidido a manter a 

auS{efdadc ailitiiiia«v. 

até o fim de seu mandato 
"Estamos trabalhando no 
sentido de continuar com o 
salário em dia, inclusive o de 
dezembro. e vamos pagar o 
13º. para fecharmos o ano 
com as contas equ1hbradas. 
como manda a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
conclui o presidente 

Douglas Dan 

da a identificação da nova ad­ 
ministração com o governo 

• Lula. que terá políticas fones 
na área de geração de em­ 
pregos apartr da expansão 
do programa habitacional. 
tranqu,hzação do campo, 
com énfase na agricultura 
familiar e combate à fome. A 
partir de 2003, segundo 
Zeca. governo estadual e 
governo federal vão desen­ 
volver politcas articuladas. 

NUTRICLÍNIC 
Vida & Saúde 

- Jardim Mato Grosso do Sul 

Dr11 Fabiana Pereira barbosa 
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Governador QDI 
precisa de investimen 
strangeiros 

tratégica e enormes 
potencialidades económi­ 
cas, e temos grande inte­ 
resse em intensifcar tela­ 
çes e projetos com o pais 
em areas como a 
retalzação do transpor­ 
Ie (errov,áno, ,nv<>st11nen­ 
tos para a preservação do 
Pantanal e exportação de 
produtos , afirmou. 

comitiva alemã 
formada também pelo 
v,ce-pres1dentc da Câma­ 
ra de Comércio e lndústrra 
Brasil-Alemanha Thomas, 
Timm e o representante do 
Centro de Informações 
para o Comércio Exterror 
na Alemanha, Alexander 
H,eschle. chegou à Cam­ 
po Grande onde se reúne 
com autoridades e visita 
empresas com o objetivo 
de identificar possibilida­ 
des de cooperação, ,nler­ 
câmb,os e parcerias prin­ 
cipalmenIe nas áreas de 
ecoturismo e 
agrobussinesss entre 
Mato Grosso do Sul e a 
Alemanha 

"Iniciamos a coope­ 
ração há dois anos, mas 
agora pretendemos desen­ 
volver e revtalzar as rela­ 
ções. pr1nc1palmente no 

Senado 

e 
O- 

manha, as pnim as pato!­ 
ias entro Etado e a re 
püthica alemà devem ser 
mmicadas no pnmeuro ti 
mestre do próximo ano, 
quando sera realzado um 
encontro entre empresán­ 
os asieiros e alemães 
onde o principal assunto 
será infra-estrutura. Temos 
boas expec.tatr.as e acrt:d1 
tamos que avançaremos 
rapidamente para que Mato 
Grosso do Sul possa expor­ 
tar produtos de valor agre­ 
gado para a Alemanha' 
ressaltou Tmm. 

o sccre:áno de Pro­ 
dução, Jose Fel,oo d.ssc que 
um dos principais interesses 
do Estado m relação à Ale­ 
manha é a exportação de 
produtos como o couro, que 
totalza 3 5 milhões de peças/ 
ano, representando 107 da 
produção nacional "Vamos 
partcpar no próximo d:a 27 
na Câmara de Coméroo e In­ 
düstria Brasil/ Alemanha lo­ 
ca'zada em São Paulo (SP) 
de reunião entre autoridades 
braseiras e alemãs para que 
seja dado o pnmero passo 
na viablzação das exporta­ 
çóes', afirmou 

Tebet defende ação parlamentar 
contra protecionismo na ALCA 

O presidente do Se­ 
nado. Ramez Tebet, disse 
ao discursar na abertura da 
Cúpula Parlamentar de 
Integração Continental. que 
cabe ao Legislativo. como 
Poder representativo da po­ 
pulação, o dever de acom­ 
panhar de oeno as negoc,­ 
ayv> suure a Criação da 
Area de Livre Comercio das 
Améncas (Alca). visando es­ 
pecialmente "combater os 
protecionismos que const­ 
tuem obstãculos á prosperi­ 
dade de todos·. 

O Parlamento. como 
caixa de ressonância da so­ 
ciedade que representa. 
deve acompanhar de peno 
as negociações envolvidas 
na possível criação da Alca. 
para que as decisões firma­ 
das sejam não só eficazes. 
mas também legitimas - afr­ 
mou. 

Tebet referiu-se ao 
Mercosul • organização que 
reúne Brasil, Argentina, Uru­ 
guai e Paraguai- como 
·exemplo eloqüente da afir­ 
mação dos valores demo­ 
cratcos sobre toda e qual­ 
quer espécie de veleidade 
autoritãria·, e expressou 
preocupação com o protecr­ 
onismo. 

Vemos, com 
preocupante frequência. o 
esbabelecimento de subsídi­ 
os agrícolas. sobretaxas in­ 
dustnais e quotas que ser­ 
vem apenas para perpetuar 
os privilégios dos mais ricos 
Se a Alca pretende ser o foro 

de defesa do lrvre comércio 
e do progresso de lodos. te­ 
remos de enfrentar, sem vãos 
temores o pem,c,oso prote­ 
cionsmo dos palses ncos na 
agncuttura - ressattou 

Participaram da reu­ 
nião. reahzada no plenáno da 
Câmara dos Deputado< 
presidente da Câmara, Aco 
Neves. e o ministro das Re­ 
lações Exteriores. Celso 
Lafer. promotores do evento: 
o presidente da Câmara dos 
Deputados da llália. 
Ferdinando Cas1nr: o minis­ 
tro do Desenvotv,mento, In­ 
dústria e Comerc,o, Sérgio 
Amaral; o presidente do Par­ 
lamentar Latino-Americano 
(Parlatino). deputado Ney 
Lopes (PFL-RN): o represen­ 
tante comercial adJunto dos 
Estados Unidos, embanxador 
Pet.er Allge1er. e os deputa­ 
dos Marcos Cintra (PFL-SP) 
e Heráclrto Fortes (PFL-PI), 
da comissão organizadora do 
encontro. 
Bandeira 

No d:a ( 19), o presiden­ 
te do Senado parcpu da ce 
rimónia de hasteamento do 
Pavi!hão Naoonat. em come­ 
moração ao dia ela Bande<ra, 
que este ano foi realzada no 
Salão Negro do Congresso. e 
não em frente à rampa, por 
causa do mau tempo Opnme­ 
ro-secretàno elo Senado, 
Cartas Wilson (PTB-PE}. e os 
deputados Paulo De'gado (PT. 
MG) e Paulo Rocha (PT.PAN 
também compareceram à so­ 
lenidade 



TI 

Ramão requer a planta baixa e co urovantes 
do:, recursos nastos na construção de uma 
creche no Erva Mate 

Por força de 
requerimento de autora do 
Vereador Ramo Paredes 
(PFL) aprovndo por 
unanimidade, foi 
encaminhado expediente ao 
Prefeito Municipal e ao 
Secretório Municipal do 
Obras solicitando o envio à 
Câmara da planta baixa da 
construção de uma creche 
no conjunto rns1denciat Erva 
Mate, bem corno cópia das 
notas fiscais de todos os 
materiais adquiridos para a 
execução da obra e o valor 
da mão-de-obra 

No expediente o 
Vereador resalta que essas 
Informações se fazem 
necessárias para que sejam 
dirimidas diversas dúvida, 
devido a rusticidade do 
prédio já inaugurado, 
principalmente do piso, 
pois acreditamos que o 
montante dos recursos 
federais, de RS 120.000.00 
(cento e vinte mil reais) 

Abertura das ruas do Loteamento da quadra 187, 
na Baixada Corinthiana 

Em indicação ao 
Prefeito Municipal, com 
cópia ao Secretário 
Municipal de Obras o 
Vereador Ramão Paredes 
solicitou que seja feita, com 
a máxima urgência. a 
abertura das ruas do 
loteamento da· quadra 187, 
na Baixada Corinthiana. Ele 
ressaltou que alguns 
proprietários de terrenos já 
construiram suas casas, 
outros estão construindo, 

possibilitaria a construção 
de um prédio mais moderno 
e sofisticado. 

No expediente 
Ramão Paredes também 
requer informações, para 
sanar dúvidas dos 
moradores do conjunto Erva 
Mate, sobre o destino dos 
materiais (tijolos e telhas) 
que haviam restado e 
estavam empilhados em 
frente a creche recém 
construida. "Esse material 
sumiu e simplesmente 
ninguém tem noticia do seu 
paradeiro', enfatizou 

apesar disso não existem 
ruas para que os mesmos 
possam chegar às suas 
casas, nem mesmo para 
fazerem o depósito de 
materiais", afirmou Paredes. 

Em indicação ao 
Prefeito e ao Secretàrio de 
Obras o Vereador Ramão 
Paredes também reivindicou 
a construção de muro em 
torno da parte nova do 
cemitério público municipal 
do bairro Agua Doce. 

l 

Waldir pede informações sobre critérios 
utilizados no pagamento dos servidores públicos 

Em requerimento ao 
Prefeito Municipal o 
Vereador Waldir Cardoso 
(PT) solicitou o envio à 
Câmara de informações 
sobre os critérios utilizados 
no pagamento dos 
servidores públicos 
municipais, considerando 
que não existe mais a 
variação salarial de acordo 
com os diversos cargos. 
"Diante disso não está 
sendo cumprido o plano de 
cargos e carreira do 
funcionalismo público 
municipar, assinalou ele. 

A troca de 
• luminârias e a retirada de 

J 
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TI C IA E 
Fiscalização no itinerário dos caminhões de 
cargas 

lixo, galhos e enlulhos nos 
conjuntos Canaã e Nova 
Esperança também foram 
reivindicadas pelo Vereador 
pelista Waldir Cardoso, em 
indicação ao Secretário 
Municipal de Obras 

Vereadores pedem mais informações sobre 
Projeto de lei do Executivo 

Os Vereadores 
integrantes da Comissão 
Permanente de Finanças e 
Orçamento da Cãmara 
Municipal, lsabella de 
Moraes Pinheiro Murano 
(PDT), Ramão Paredes Gil 
(PFL) e Waldir Cardoso 
(PT), encaminharam 
requerimento ao Prefeito 
Municipal solicitando 0 
envio, com a màxima 
urgência, de informações 
sobre o Projeto de Lei nº 
029/2002, que dispõe sobre 
pedido de autorização para 
o Executivo realizar 
operações de crédito 
(empréstimos) destinados 
ao pagamento dos salários 
dos servidores públicos 
municipais. 

• Os Vereadores 
querem, entre outras 
informações. que 0 
Executivo informe qual a 
modalidade das operações 
de crédito que pretende 
realizar, se por 
antecipação de receita ou 

através da divida fundada. 
"Necessitamos urgente 
dessas informações pra 
que possamos deliberar 
sobre o referido Projeto de 
Lei", ressaltam os 
Vereadores integantes da 
Comissão de Finanças e 
Orçamento do Legislativo 
Municipal. 

A respeito dessa 
operação de crédito 
pretendida pelo Executivo 
Municipal a Vereadora 
Liberacy Lino Battilani 
(PSDB) requereu também 
que sejam enviadas à 
Câmara os seguintes 
documentos e 
informações: 

A relação dos 
funcionários que serão 
contemplados com o 
pagamento' do 13° salário· 
qual a instituição financeira 
em que seria realizada essa 
operação e qual será a 
garantia de pagamento. se 
recursos do FPM ou do tCMS 
destinados ao municipio. 

Através de 
indicação enderiçada ao 
Departamento Mumicupal de 
Trânsito, ao 3° Pelotão PM 
e ao Executivo Municipal, os 
Ver+adores Julio Leite, Cca 
Lmo e lsabella de Mores 
Pinheiro Murano pediram a 
fiscalização do Il ineráno dos 
caminhões de cargas que 
circulam no município, com 

Em indicação ao 
Departamento Municipal de 
Trânsito e à Ciretran local o 
Vereador Jair Bispo solicitou 
a sinalização horizontal 
(pintura das faixas de 

Em indicação ao 
Secretário Municipal de 
Obras o Vereador Jair Bispo 
fez ainda as seguintes 
reivindicações: 

- retirada de galhos 
e entulhos e recuperação de 
luminária em frente ao nº 
823, da rua Barão do 
Triunfo: retirada de galhos e 
entulhos em frente ao nº 
796, r\o bairro Esplrito 
Santo, na Avenida Senador 
Pinheiro, próximo ao n° 208. 
na Baixada Fluminense, na 
rua Barão do Melgaço, em 
frente ao nº 537, bairro 
Costa e Silva e na rua 
Leandro de Souza, no 

vistas a cumprt a Ler 
Murvpal n° 1 198/2002 

No expediente os 
V(:1eadores observam que 
vários caminhoneiros es' 1o 
desr+spetando a referida Lei 
e circulam em vias de trafego 
proibido para caminhes de 
carga, principalmente nas 
imediações da Banada 
Corinthuana 

Bispo quer um Programa de Cestas de 
Alimentação do município 

O Vereador Ja1r Bíspo 
(PDD foi au1or de indicação ao 
Prefeito Municipal sohcrtando 
que ele encaminhe Projeto de 
Lei á Câmara inshtuindo um 
Programa de Cestas de 
Alimentação destinado ao 
atendimento de diversas 
familias carentes que não 
foram beneficiadas com o 
Programa de Segurança 
Alimentar do Governo do 
Estado 

Pintura de faixa do pedestre 
pedestres) na esquina das 
ruas Duque de Caxias com 
Barão do Ladario, em razão 
do grande movimento de 
veicules e pedestres no 
local. 

Outras reivindicações do Vereador Jalr Bispo 
conjunto Previsul, 

Instalação de 
meio-fios na rua Clemente 
Marcos Barbosa e outras 
ruas do bairro Nova Bela 
Vista: - Instalação de 
luminárias na rua Clóvis 
Marcelino de Oliveira, 
esquina com Clemente 
Marcos Barbosa, no bairro 
Nova Bela Vista; 

- Recuperação da 
rua 25 de Agosto, próximo 
ao nº 239, no bairro Jardim 
Boa Vista e de trechos da 
rua Amélia Paim Rosa, 
esquina com a rua Geraldo 
de Souza Rosa, no bairro 
Primavera 1. 

Flavio reivindica benfeitorias à Secretaria de 
Obras 

O Vereador Flavio 
Godoy (PT do 8) 
encaminhou indicação ao 
Secretário Municipal de 
Obras reivindicando a 
execução das seguintes 
benfeitorias: pintura de 
meio-fios e patrolamento de 
Iodas as ruas do bairro Nova 
ela Vista, melhora do 
serviço de coleta de lixo 
domiciliar; limpeza de valas 
e bueiros e cotocacão de e ao Secretário de Obras o 
luminárias no centro e nos nivelamento, patrolamento e 
bairros. onde se fazem colocação de areia no 
necessárias, considerando campo de futebol da 
que o final do ano se Baixada Fluminense, 
aproxima e Bela Vista considerando que o mesmo 
deverá receber um número é o único local de diversão 
considerável de turistas e dos desportistas daquele 
visitantes. bairro e os moradores 

FIavio Godoy merecem essa atenção do 
também solicitou ao Prefeito poder público municipal. 

Motocicleta para 0 3°Pelotão PM 

FOR A 

expediente que a motocicleta existente 
endereçado ao naquela unidade policial 
Comandante Geral da está muito velha e em 
Policia Militar o Vereador precárias condições de uso, 
Flavio Godoy solicitou o sendo que uma moto nova 
envio de uma Motocicleta irá raciliatr em muito o 
nova para o 3° Pelotão PM trabalho de policiamento 
de Bela Vista. Ele ressaltou peventivo da corporação. 

Expansão da rede de esgota na Baixada 
Corinthiana 

Também de autoria 
do Vereador Flavio Godoy 
foi encaminhado expediente 
ao Diretor Administrativo do 
SAAE reivindicando a 
expansão da rede de esgoto 
na Baixada Corinthiana, 
mais especificamente na 
Travessa Alvorada, esquina 

Em 

com as ruas Gal.Osório e 
Guia Lopes. 

O Vereador afirmou 

Indicações e Proposições Verbli~ 
--- vereador Getutio_LIno_Filho_[PL] Reiterou 
Secretaro Munpat de Obras que determine a recupera 
do pont/hão sobre a vala que corta a Baxada Cor7ana n 
pro dades da a4ndega da Receta Federa! Ele 'sou aa 
o pontho está caindo a quaique morrer- o poo oco 
um acdente de natureza grave no tocai 1 

Getu!lo também reiterou o pedido de colocação d4 
grades de ferro para a retenção do lxo escoado pela 
Avemuda Teodoro Sata com o objetvo de evtar o d 
desses dettos no leito do no Apa, como vêm ocorrendo 

Vereadora Isabetla_de_Moraes Pinheiro_Mura@ 
(PDTy-Apresentou uma Moção de Agradeamento ao deput 
estadual Paulo Correa pela viablzação de recursos, atra 
de emenda parlamentar. dest,nada a construç.'lo de um C r: 
ComunItar,o no Assentamento Barra do Ita, obra que a est 
em execução 

Vereador N@tio Di6rio (PMDBy - Solctou ao Secretar 
Municipal de Obras que vablze com urgência a construçd 
de alambrado em torno da creche recém inaugurada r~ 
conjunto residencial Erva Mate e a colocação de um guarda n 
local Ele observou que a creche Já está mobiliada e dever3 
entrar em funcionamento dentro em breve, havendo a 
necesdade da colocação de telas em tomo da mesma pa·a 
maior seauranca e rotecão das cnanças 

que essa é uma grande 
aspiração dos moradores 
dessas ruas. as quais se 
localizam bem próxima as 
ruas que ja contam com a 
rede de esgoto. 

Vereadora Orlanda Freitas dos Santos {Pll • 
?evndcou ao representante da Viação Cruzeiro do Sul em 
nossa cidade que determine a parada dos ônibus do penedo 
noturno em frente a resdnca do Sr Pnhero, na rua Barão do Ladao 

Orlanda ressaltou que de acordo com reclamações 
recebidas o ônibus noturno faz só uma parada em frente ao 
Destacamento PM Amb,ental na entrada da cadade e depois segue 
dreto para a rodována, com isso mutos passageros que moram no 
Jardim Boa Vista, Santa Mnca. Conjunto Previsul, etc não podem 
descer próximo à suas residénoas e depois têm de retomarem ra 
longas d,stanoas. ·como se não bastasse ainda enfrentam a mas 
completa escundão em vanos trechos complementou 

Também solctou ao Prefeto Municipal que vablze a 
instalação de um Moto-Táxi ou de um Ponto de Táxi no termina 
rodollláno munropal. para atender os passageiros que chegam 11 
nossa cidade, pnncpa!mente no periodo notumo 

A Vereadora retercu ao Governo do Estado, com ccpa d0 
deputado Paulo Corrêa, que viabilizem a mplantação de laboratóros 
de 1nformátJca nas Escolas Estaduais Castelo Branco Ester SMa 
Generoso Ponce e Vera Guimarães Loureiro Todas as escoas 
devem ser inlormat1Zadas. para que nossos alunos possam 
acompanhar a evolução tecnolgca e dessa forma serem melhO( 
preparados para enfrentarem o mercado de trabalho" enra= 
Ortanda ' 

Em outro expediente. ao Governador do Estado e a 
deputado Paulo Coréa, Oranda Fretas dos Santos reiWldcou a 
construção de duas salas de aula na Escola Estadual Dr Joaqun 
Murtnho Ela observou que O número de alunos da refenda undade 
de ensino. onde a Vereadora é a Diretora aumentou 
consideravelmente este ano, passando de 410(quatrocentos e dez 
para 622 (seiscentos e vnte e dos) 'o que demonstra daramente a 
necessidade da ampliação do número de salas de aula. assnau 

No mesmo expediente Oranda revindicou anda a refora 
das escoas estaduais Ester SAva, Generoso Pone e Castelo Branco 
Com certeza a execução desses seruços devem ser prorzad5 
pelo Governo do Estado, pcrque as refendas unidades escolaras 
encontram-se com suas estrutu fi • justfcou ela iras tscas bastante deterioradas 

Vereador watdir Cardoso (PT- Reivnd a Secea 
Muncapal de Promoção S0cal, n 1u 
peJa . a ampliação dos cursos desenv0vd5 

pasta, para os bairros mas carentes da 
conjuntos Cana e Nova Esperan nossa cidade. como os 
camadas menos lavo .d ça, ObJebvando favorecer as 
mercado de trabalho. rea as e preparar essas pessoas pa,a o 

' Card Ao broPrefeito Municipal e ao Secretano de Obras Wad' 
aso co u prOVld"noas 

"banhado" existente nas- com relação ao acumu'o de fo r? 
proximidades da A Ele lembrou que além do venda Teodoro Sata 

cidade, quase todos os d:::,mo V?Sual, praticamente no cen:ro d3 
no local, gerando transtoma3"aquema do maternal decstad 
regi:lo da cidade e tam, "modo aos moradores daqs 
quantdade de fumaça. m aos transeuntes. devido a grand• 

WaldirCardosotambém . . . 
ao pretor Aamnsao a <],"dosa reteto Mnc-° 
sistema de esgoto santaro+ que vablzem a ampliação d? 
considerando ratar.s "?Paetaxado aro das Paeras 
moradores, pmncpame {"_8'ande necessaase caaee° 
bastante ümido. 1O as condições do só!o, que é 

Vereadora Libera . 
Encaminhou indicação 'tino atuai_ysDB! 
reivindicando o recapeam"-'etano Municipal de Obras 
centro da ccdade. Antonio Maria asfáltico das seguintes ruas do 
e a Avenida Teodoro sas ,'eho, entre a rua Antro !°? 
Coelho e Sebastgo Crsn.," Osoro, entre Atono Ma? 
Maria Coelho e Sebastiao eº ego e Antonio João. entre An:on:o c· nsp,m doR ica Lino observou que de 'ego 
lama asfáltca enviada pelo G. POsdo mistenoso sumç" 
ser.ço não foi mais execu..odoEstado a Bela Vstaess° 
encontram-se em prec, do, sendo que as refendas ruas canas condçe 

Ela também reivndcou is de transito 
a rebrada de galhos e e"oSecretano Municipal de Obra5 
Clinica Medica Ultramed. os na rua Guia Lopes, em fren!? a 

Vereador_Julio_Leite_(Pg , 
Municipal, atraves de reaue.. Dl- Solctou ao Pretet 
usado para a escolha das ru nmento. que informe qual o cntero 
recursos so nas e a72"A seno assa±as =u° 
escolha esta sendo me; ederal Nos parece que ess o politica pos1oonamento politico dos , porque dependendo d 
deedd se etes sera ,Ses de ceteasas nas° 
asfaltamento. anmcuJoL. ehcrados pelas obras de 



Câmara Federal 

Bancada f deral z m 
tanc, d, feder tudo 

Watdumr Mok. da 
q os 11 parlam +sdo 
[sWcfo ('·b •.en'ldo use oto 
deputados) trabalham com 
<,enedc1do, sem p•cu,nhas 
co•n ob,r' vo de garantt re­ 
curso,; p ra investimentos 
em Mato Grosso do Sul 

De acordo com o co­ 
ordenador as emendas ao 
Orçamento da Umão ~o e'a­ 
boradas cm conIunlo, nâc 
havendo port;:into, md,caçác 
1nd1v·du;il desse ou daquele 
parlamentar par;i Cértos pro­ 
jetos Isso não existe A ban­ 
cada tmbalha em conjunto 
sempre garantindo qu1dad, 
no tratamento dado ao Esli> 
do e aos mumclp1os·, reafir- 

Dr. Marco A. loureiro Palmiéri 
ADVOGADO T 

'.'{ua XV de Novembro, 505 - Centro - Fone: ) .. 67) 439-1143 - e-mail: palmieri@catzonet.com.br 
CEP 79260-000 Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

\D11L> 
0A M5.4 2t 

Dra. Vilma da Silva 
0/IB/MS 2.574-B 

abalho sério, pe sando no cot tivo, diz Moka 

e! 
: r 
du ,. , 
emendas na Com são de 
Orçamento é longa passan­ 
do pelo c.nvo dP. vtm,JS 
subcomrssões tematicas 0 
que aumenta o n ;co de cor­ 
tes·, ana•,sa 

O coordenador afirma 
que a bancada vai se conten­ 
tar com a aprovação de p(; 10 
menos RS 200 m 'hões dos 
RS 515 m:,hõcs pe<lidos na 
terça-feira quando term nou 
o prazo para a aprescntaç.ãe, 
das emendas As emendas 
t Ftado prevêem verbas 

Dr. fcrnando lopes de Araújo 
ADVOGADO 

J(leber Loureiro vledeiros 
OAB MS 2ó97 - CPF OOó.824.031-72 

Rua Barão do Ladário, ló20 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 
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-s Dr. Antonio F do Nascimento' 
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Escritório: Residência 
Av. Rio Branco, 133 Av Rio Branco 197 
Fone· 287-1181 Fone. 287-1892 

Cel 9983-9015 

surita@ortone.ms 

{]J];BlJjiif]@m]]{Ifilj) 
CD2,E3E2 

Go:emo do[,,. 
01 só este ano A 

:tDu-se d 
em 10d0s os 

anos' dz 'O Govrno sem­ 
pre I emcmJ , ti sua d • 
po ,ç:lo, nia<; p,:ra q,.' os 
recur,0'3 sej m f berados e 

1 do 
, , . que no 
an ·tmaneceu 
er ira .1 duran- 
1· 
para 4 ov. r as emendas do 
Estado • Se fvr PI C<SO. rt pe· 
1 rmos a vgiha neste ano' 

do ncodo 
íl comemora 39 anos 

~(0*"67) 352-4374/287-1460 
,Campo Grande/Porto Murtinho-MS l_:"EI' 7'J2Nll-11ll11 Porto Murtinho- Mato Grosso do ul 

____ _....J 
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Daniela Fernande Pcfroro 
Coinere 

O.\B "\JS ,;no 

Causas Civeis. Criminais. Trabalhistas e Contratos 

Rua 1° de Maio, 431 • Fone: (0 .. 67) 251-145-2._•_::~S e-mail:danielapcixoto@zipmail.com.br 
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vmbro, às 8 horas. na pró- 
pria dependncia A cen­ 
mmia inicia com 0 
hasteamento da Bandeira 
Na,;,0111 SE u.d de caté 
da-rranhâ pam '.lJ:v' l d<ê!. 
e clcntes 

Cnada em 18 dn no­ 
vembro de 1!)63 a /,qên­ 
ca Gua Lopes da Laguna 
fot durante mu''os ano, a 
pr,r.c1pai umdade do 8B na 
região, tendo em determi­ 
nadas epoca, Jardim 
N•oaque e Bonito como su­ 
bord'nadas Como o desen• 
vo!v1mento cconõ:ri co ccor­ 
rido nessas cidades, que 
hoje possuem agênc,as in­ 
dependentes 
Alguns números da 
Agência 

A Agência Gura 
Lopes da Laguna possw 
cerca de 1 500 contas de 
pessoa física e 118 contas 
de pessoa jurídica (empre- 

, sa;,). UIJ!iza o programa de 
segmentação adotado pelo 
Banco. onentando sua for­ 
ça de endas par a atender 
as neces dades dos cFen­ 
les por meio da aborda­ 
gem, da forma de comum­ 
cação e da ofena de pro­ 
dutos e servrç.os adequa­ 
dos ao perfil de cada seg­ 
mento. 

Investe no mercado 
pessoa iurtdica (empresas). 

d ntre outra 
A agência tambum 

desempenha importante 
pap<.., no créd lo rura Em 
200? contatou 34 opera 
çoesdeu, t ln\ • ,n ri ' 
to agricol e pewáno I"J• - 
tando na economia recur­ 
so:; n., ordcrn de RS 1 8 m 1 
Tamllém c.cnL ... tc:i 9 cr,e'J· 
ções de PRON-'IF r Progra­ 
ma ~/ac,onal de A r"cu '.ura 
Familiar) no rr.cr•ar.tc ce 
R. 64mi. 22 operações de 
FCO (Fundo Constnuc,onal 
do Centro Oeste) de cus­ 
te•o/invest.m.;n:o agr:co!a e 
pccuano. total undo cerca 
de RS 800 mil 
AABB Gula Lopes da Lz. 
guna 

AAssocraç:ãoA:léuca 
do Banco do Brasil repre­ 
senta um elo muito forte 
entre o Banco. seus func­ 
onários e a comunidace 
Exemplo disso é a AABB 
Guia Lopes. que possuicer­ 
ca de 160 sóc,os comumtá­ 
nos 

Com boa estn.rtura. a 
AABB possui sauna pIscr 
nas adulto e 1:1fant1I. salão 
soc,al e de Jogcs quadra de 
espones, campo de futebol 
e quadra de vô!ei de areia 
Em sua se<le são rea'izados 
1mporta'ltes eventos espor­ 
lNos e SCCialS. 

EOITAL OE PROCLAMAS 

JANILDE ROSA DOS SANTOS. Ofic:J'J do Reg•S:,o Ctvd 
desta c:dJde de Bel.l V:-s::i/MS , faz saber a quantos o presente Edta! 
de Prod.Jmas vtrcm, que a;,resentaram o, doo.unentes ex,g1d~ pelo 
artigo 180 do Cód.go c,,_.;f 8ra.5,11e1ro. ir.ases 1-11-111 e N, e pre:enéem 
se QS3i 

"NIVALDO ALVES PERElRA e 
ENIR VOLPATOº 

E.lc. braS-1!eiro, solteiro. trao.:J!hodor 1'\Jr.1 1. res. dcn.rc e damt0hado na 
Fazenda Santana do A:l .:i.. em Dama-Cué.n<.."'S!e rr.uruo.:,I0. natural de 
Dowados-W.S. filho de Fde!s Eap.no Perera e Mana de Lurdes AJvcs 
de Souz:t Éla; bra~le:r:i . so':e .. '.1. lides do lar, resdente e dom!ado 
no Assentamento Barra do 4ta, neste murcpo, r.:i!:.JraJ de Bel.a Vc;".a­ 
MS, f ... 'la de Elo r An! ::m:o Sctum,:: Vo'ato e Neli Fagundes Vo'pato 

Se alguém sote: de algum imped imento que e cpona na 
farra da Le 

1kb Vista ).15. 20 de novembro de 2 002. 
),\~li.DE ROSA DO. SAN ros - Ofici.t!J. 

EDITAL OE PROCLAMAS 

JAN,LOE ROSA. DOS SANTOS O'ala do Regstro Cwl 
desta cdade de Bela VstaMS.ta:aperazantcsopresen Eatat 
d~ Proc:bmas virem, Que aprcscnt.1rJ!'Tl o:. d:oc1.1:nen:os cx,g dos pe'o 
artg0 10 do C6dg::> CV1l 8rJ.~1e1ro. ,no-;~ J..U-li.l e IV, e :,re:end-e.m 
se casar 

•RrCCELLI DE OLIVEIKA OSSUNAº . 
EVANIR CUE0ES AMARAL" 

Ele. tirasJero, so•:euo, m tar, residente e c3mm.cato na tua 
lcepiates Bcbst.ha da Cunha, /n, nest a cdate natural te Dela 
VtSt,1-MS, fil!\0 do Orada O:una tesde nte em lugar ncerta e rgo 
sabdo, e de Ramona Bera de Olera. redento nesta adade Eu 
tirns..te:ra. sOC?e,ru. esrud:mte, resKten-~ e dOtT\Jc:.!o±I r.J: s s 
Gera'dsr 33, centro. nesta cdad natura de Bela VtaMS. #Na de 
TNeta'd0 Amara! e Vera Lua de Moras 

tema,"9um soter de a'gm mpedreno que e conta na 



m abaixo-assinado moradores da 
r3a Almirante Barroso cobram a 
atenção do poder público municipal 

Nn ~ensõo orúm11rin 
desta semana, da Câmara 
Munic1pül. o Pres1donto 
daquolo Casa de Leis. 
VcroadoI Luiz Alexandre 
Loureiro Pnlmiéri (PfL). 
recebeu um abaixo­ 
assinado dos moradores da 
rua alm1ranI0 Barroso. 
centro dn cidade. onde eles 
cobram providências do 
poder público municipal com 
roloçáo as precárias 
condições em que se 
encontra a referida via 
pública 

"Nós, abaixo- 
oss1nodos. ~ollc1tmno:, âs 
autoridades competentes 
providências ui gentes com 
iel,1çáo ao estado prccâr10 
da rua almirante Barroso. 
onde os postos do luz 
cstêo quase caindo. os 
bueiros entupidos o as 
águas das chuvas podem 
causar acidentes. 
principalmente para as 
nossas crianças·. diz a 
Integra do abaixo­ 
assinado. com mais do 50 
(cinquenta) assinaturas. 

Com rclacáo a osso 
verdadeiro apelo dos 
morndores d Iu;:i Almirante 
Barroso o Vereador Luiz 
Alexandre Loureiro Palm1én 
informou que o documento 
seria enviado ao Executivo 
Municipal e ao ministério 
Público da Comarca. para 
as providências cablveis. 
por se tratar de serviços de 
responsabilidade do poder 
público municipal que estão 
sendo leg1t1mamente 
reclamados pelos 
munlcipes. (AICM) 

SAAE - Serviço Autonomo de Água e Esgoto 
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ampiros 
Nada do capa ou dentes afiados. O vampiro da ora moderna se esconde atrás dos mais diferentes tipos. Do fofoqueiro ao espertalhão 
assumido, do depressivo ao mal humorado, ele abusa de sua boa vontade e "suga" sua energia. Saiba como se proteger desta ameaça 
Por Edvaldo Kulcheski 

Parece mentira, mas 
existem pessoas que apatrn­ 
tam "sugar" energia da gen­ 
te. Luiz Almcid;i Martins Fi­ 
lho, Ph D administração de 
empresas, relata cm urn de 
seus livros que, certa vezes­ 
tava muito bem, alegre e sa­ 
tisfeito, mas que, ao encon­ 
trar um amigo no shopping, 
bastou mola hora de conver­ 
sa para ficar depnmido, tris­ 
te, um verdadeiro trapo. De­ 
pois, ele ficou pensando no 
que aconteceu e logo perce­ 
beu que aquela conversa 
norrivel do amigo, em que só 
se falou de doenças, roubos, 
estupros, filhos de amigos 
que tinham caido no vicio, 
desemprego, falta de dinhei­ 
ro etc, acabou lhe roubando 
sua energia positiva. Quan­ 
t torrinni a conversa na 
quat o o amigo 1atou, te>te 
parecia estar melhor do que 
nunca, enquanto Luis estava 
em profunda depressão. 

Por isso, cuidado com 
esses "vampiros· sugadores 
de energia positiva! Eles es­ 
tão no trabalho, na escola, na 
familia, na roda de amigos, 
enfim, em todo lugar. São in­ 
dividuos que só sabem falar 
de desgraças, lêem obituári­ 
os e a seção de crimes hor­ 
rendos dos jornais, gravam 
em video o noticiário policial, 
fazem estatlsticas e sabem 
de cor quantos seqüestros 
ainda não foram desvenda­ 
dos. quantas crianças conti­ 
nuam desaparecidas, 
quantos sem-teto. sem-terra, 
sem-emprego, sem-tudo 
existem no mundo. Trata-se 
daquele tipo de gente que, 
quando você propõe um pi­ 
quenique, logo diz que vai 
chover. São sempre "do con­ 
tra", avisam que algo não 
dará certo e torcem para que 
nada aconteça, para depois 
dizerem: "Eu sabia que não 
ia dar certo". 

Esses sugadores vi­ 
vem da energia alheia e é 
muito dficil conviver com al­ 
guém puxando você para 
baixo o tempo todo. Que feli­ 
cidade seria se aprendêsse­ 
mos a expulsar as idéias tris­ 
tes e deprimentes de nossa 
memóna. pois nossa fora se 

cias qu realzam São seres 
que até jà passaram por per­ 
das ou aflições, ,nas falam 
delas 1Ao poucas vezes que 
parecem nunca terem possu­ 
ido na vida algo além de boa 
sorte e amigos Estas pesso­ 
as se fazem arar 

O habito de mostrar 
aos outros o nosso aspecto 
positivo é o resultado de nos­ 
so equrlibno interior. Quando 
estamos tristes por algum 
sofrimento, devemos procu­ 
rar suas causas para, então. 
eliminá-lo. mas geralmente 
as buscamos fora de nós. 
Vemos pessoas se queixan­ 
do de que têm má sorte, sus­ 
peitando que a causa é o seu 
vizinho só porque não se dá 
bem com ele, ao passo que 
este é bem favorecido nos 
negócios e na vida fam1har, 
<onrt octimado inclusive nor 
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mos só pensamentos que 
elevam e animam. 

Existem pessoas que 
não podem se lembrar de 
coisas agradáveis. Quando 
nos encontram. têm sempre 
algo 'de triste para contar, 
angustiam-se muito com 
qualquer mal que sofreram. 
Como se não bastasse, pre­ 
ocupam-se até com o que 
vão sofrer, só sabem se lem­ 
brar de fatos discordantes. 
Elas dão a idéia de uma des­ 
pensa de quinquilharias, ob­ 
jetos inúteis e deteriorados, 
retendo tudo mentalmente. 
com medo de precisarem dis­ 
so ou daquilo uma vez ou 
outra, de maneira que o seu 
armazém mental está 
entulhado de detritos. Basta­ 
ria que elas fizessem uma 
llmpeza regular. livrando-se 
dos montes inúteis e organi­ 
zando o que sobrou. para te­ 
rem êxitos. 

Porém, não são 
incomuns os casos de pes­ 
soas que se enterram na in­ 
felicidade e na desarmonia. 
enquanto outras fazem exa­ 
tamente o oposto. sempre 
falando de coisas agradáveis 
e de interessantes ex"lerién- 
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do as circunstâncias da vida 
destas pessoas, venficamos 
que a queixosa é negligente. 
agastadora, intolerante nas 
opiniões e indisciplinada, en­ 
quanto a outra pessoa é 
cumpridora de seus deveres, 
econômica, modesta e não 
adula nem calunia. Emprega 
o seu tempo disponivel len­ 
do bons livros, fazendo cur­ 
sos, pratidando esportes, aju­ 
dando o próximo, enfim, sen­ 
do útil, tomando-se estimada, 
ao contrário da pessoa quei­ 
xosa, que está sempre per­ 
dendo tempo, trabalho, fre­ 
gueses, dinheiro, família e 
amigos. 

Portanto, eliminemos 
de nossos corações a des­ 
confiança, o ódio, a inveja e 
a descrença, cultivando a ale­ 
gna, a fé e a crença no amor 
e na justiça divina. Com isso. 
será certo que venceremos a 
luta que a vida nos destina. 
Carga energética vital 

Todos nós temos 
necessidada de uma carga 
energética vital para nutrir 
nossos corpos físico e espi­ 
ritual. Conforme a gastamos. 
devemos repô-la através de 
mecanismos naturais de re­ 
composição, como a respira­ 
ção, a alimentação, a absor­ 
ção por meio dos chacras, 
entre outros. 

A reposicão dessa ar 
Jd tucrycoo vias tua quatu 
dade minima que necessita­ 
mos para manter a vida de­ 
pende de vários fatores, 
como o modo de viver, o 
meio, a qualidade dos pen­ 
samentos, dos sentimentos 
das emoções etc. Não exis­ 
te um limite para a quantida­ 
de máxima: quanto mais, 
melhor, teremos vida mais 
ativa. As circunstâncias ne­ 
g ativas consomem muito 
mais energia vital do que as 
positivas. 

Muitas vezes. esses 
meios naturais não são suf­ 
cientes para repor a quanti­ 
dade de carga energética vi­ 
tal que estamos gastando e 
passamos a ter carência de 
energia. Quando obstruímos 
os chacras, sobretudo o 
esplênico, bloqueamos a en­ 
trada da maior parte de ener­ 
gia vital Para não termos 
carência dessa carga, deve­ 
mos possuir maior controle e 
equilíbrio sobre os pensa­ 
mentos e sentimentos. me­ 
lhorar nosso comportamento, 
combater e eliminar os via­ 
os, evitando, dessa forma, o 
desperdício descontrolado 
de energias. Os pensamen­ 
tos e sentimentos positivos 

são fatores important fun­ 
damentas para preservar os 
niveis dos fluxos energétos, 
pois mantém os chacr.:is li­ 
vres das energias densas 
produzidas pelos pensamen­ 
tos e sentimentos neg .vos 

Seja humano, animal 
ou vegetal. nenhum ser vivo 
se alimenta apenas de comi­ 
da sólida e liquida Ele se 
nutre também de comida ga­ 
sosa, através do ar que res­ 
pira, e energética. represen­ 
tada pelas energias que ab­ 
sorve , produzidas pelo 
telurismo da Torra, pela na­ 
tureza, por outros corpos ce­ 
lestes (como o Sol e os pla­ 
netas) e pelo próprio cosmos. 
Dessa forma. as energias vi­ 
tais que absorvemos e 
metabolzamos são proven­ 
entes de fontes variadas 
Cada um de nos e um 
microcosmos quimico­ 
energético inteligente, um 
complexo sistema de energi­ 
as que interagem como mui­ 
tos outros constantemente. 
Em geral, nossa nutrição 
energética acontece de 
modo inconsciente, orienta­ 
da e regulada pela própria 
inleligéncia instintiva do cor­ 
po, mas esse processo tam­ 
bém pode ser incrementado 
de modo consciente e volun­ 
tário. 

De forma permanente. 
trocamos energias com sis­ 
temas externos, como as 
nossas casas. o ambiente de 
trabalho, os locais públicos. 
a natureza etc. absorvendo 
deles cargas energéticas ne­ 
cessarias para nossa subsis­ 
tência e descarregando nos­ 
sos "detntos· energéticos. Ao 
mesmo tempo, interagimos 
com outros seres humanos 
que se aproximam de nós, 
estabelecendo os mais van­ 
ados tipos de combinações 
energéticas, influenciando-os 
e sendo influenciados por 
eles. 

Para estabelecermos 
todas essas conexões com 
as fontes de energia natural 
ou nos relacionarmos 
energeticamente com outras 
pessoas. dispomos de nos­ 
so corpo sutil. Este, por sua 
vez. possui órgão para cap­ 
tar armazenar e pro<ar 
entetgids externas, aos qual 
se dá o nome de chacras. 
Os tipos de sugadores 

Pessoas tisicas psico­ 
logicamente sadias e equili­ 
bradas se alimentam direta­ 
mente nas fontes naturais de 
energia. Já as desequilibra­ 
das. que, por terem perdido 
o contato com sua própria 
natureza interna mais profun­ 
da, perderam também a ca­ 
pacidade de absorver e pro­ 
cessar o alimento energético 
natural, precisam colocar em 
prática um expediente horri 
vel para sobreviverem: sugar 
energia vital de outras pes­ 
soas. São os chamados "su­ 
gadores de energia". 

São muitas as cara 
teristicas de um sugador 
mas a principal delas, da qua 
derivam todas as demais. é 
o egocentrismo. Quanto mais 
a pessoa estiver voltada e 
concentrada para si mesma. 
mais dificuldade terá para 
estabelecer contato com fon­ 
tes naturais de nutrição 
energética e sua tendência 
de sugar energia vital dos 
outros será maior. 

Existem pessoas que 
fazem perguntas para sondar 
o mundo do outro, com o pro- 

posto especifico de d sco­ 
bnr alguma coisa errada E 
sum que fazem isso, os h­ 
mados ·ec-pecuiJlloreo;· cr • 
car esse aspecto d vida da 
pessoa e, caso sa 
ga dé certo, passam a atra 
la para a vampnzação Se o 
mndviduo criticando se lga! 
com aquele nive! de energa, 
começa a dar atenção para 
as criticas e cria um inculo 
energético, uma simbiose 
que permte ao especulador 
alcançar seu ob;ctrvo de re­ 
ceber energia 

Há também o suyeto 
mntimdador, que tenta en­ 
volver as pessoas pela 
agressividade Caso o agre­ 
dido se conecte com aquele 
nivel de energia. passará a 
transmitir energa para ele 
através de maaoas ranco­ 
tes, o0os etc esta torra, 
quando combatemos a 
agressão na mesma moeda 
passamos a ser 
vampirizados, além de sugar­ 
mos energia dos outros 

Já o chamado ·co1tad1- 
nho' é aquele que conta lo­ 
das as coisas horríveis que 
já lhe aconteceram e insinua 
que todas são responsáveis 
pela situação em que se en­ 
contra (menos ele, é claro). 
dizendo ainda que isso con­ 
tinuarà se ninguém lhe aju­ 
dar. Assim. procura fazer a 
pessoa se ligar a ele pelo 
sentimento de pena e. de for­ 
ma passiva, começa a sugar 
energias. Tudo o que ele diz 
e faz nos deixa em uma pO­ 

sição na qual parece que não 
estamos fazendo o bastante 
para ajudá-lo. sentimo-nos 
culpados só por estarmos 
perto desse coitadinho Exis­ 
tem pessoas que chegam ao 
extremo que for necessano 
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s destrutivos que criticam, 
reclamam e se quexam d 
tudo e de todos Por no con­ 
seguir+mm se concectar com 
a energa cosmca, em rtu­ 
de de não se rnor;,:.t,11c:m 
não abandonarem os seus 
vcos ou não mudar m seus 
comportamentos egoístcos 
sses sugadores encontram 
o meio de roubar energa das 
outras pessoas nestes tpos 
de ccmportamento 
Mecanismo de defesa 

Todos nós somos do­ 
tados naturalmente de meca­ 
nismos de defesa contra a 
perda de enetga a o 
entanto, ao perdermos a pos­ 
se e o controle de nosso cen­ 
tro de gravidade. projetando­ 
o para fora de nós mesmos 
por stress. cansaço, tristeza, 
depressão. frustração, neuro­ 
se etc. alteramos e debrlrta­ 
mos a estrutura do COrpO Su- 
111, !ornando-os vulnerável a 
invasores • Fulano está fora 
de si. afirma a voz popular. 
querendo dzer que o suyeto 
está louco, mas, além disso, 
ele está fazendo seu reser­ 
vatóro de energia vta! vazar 
e não consegue repor. Por 
uma debilidade energética. 
coloca-se em condição de 
presa fácil dos espíritos 
obsessores. que insuflam 
déas de depressão, angus­ 
tia. autoflagelamento. su1ci­ 
do etc 

A maioria das pesso­ 
as passa a vida em uma 
constante caça à energia de 
outra . Quando duas pesso- 

t rente 
bem, 

as expernc1as e 
conceitos parecerao crusta- 
hinos teremos faculdade 
para nos expressar Quan­ 
do começarmos a apreciar 
a beleza admrar detalhes 
e prestar atenção nas corsas 
e nas pessoas passaremos 
a contemplar o principio da 
emoção de amar 

O papel do amor est 
mal compr ,end1do Deve­ 
mos senil-lo por tudo, ele 
não é uma cosa que lemos 
de fazer para sermos bons 
ou tornarmos o mundo me­ 
Ihor por alguma abstrata 
responsabilidade moral ou 
por devermos des1st1r de 
nosso hedonismo Quando 
chegarmos a um nivel no 
qual sentiremos energias de 
amor vndas de outras pes­ 
soas. poderemos mandá­ 
las de volta agora agrega­ 
da com o nosso sentimen­ 
to E ninguém irá se sentir 
mars fraco por isso, pois es­ 
taremos recebendo mais 
energa de uma fonte mnes­ 
gotavel, que é o cosmos. 
Ligar-se na energia cósmi­ 
ca provoca emoção, de­ 
pors euforia e amor. En­ 
contrar bastante energia 
para conservar esse esta­ 
do amoroso faz bem ao 
mundo. sem dúvida, po­ 
rém, mars diretamente a 
nós Lembre-se sempre de 
parar quantas vezes for 
preciso para se religar com 
a energia cosm,ca. perma­ 
neça cheio e em estado de 
amor 
(Revista Crusta de Espiritismo) 
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Responsabilidade Social das E 
R centr,rncntf' obt,,c• 

rno conhoc,mento peln In1- 
prensa da decisão do Pre­ 
sidente dos Estados Unidos 
da América, sobre a não ra­ 
tificação do Protocolo de 
Ou1oto, a qual era esperada 
na Cúpulil Mundial sobre 
Desenvotv,mcnto Sustentá­ 
vel, Rio + 10 menciona­ 
da nação firmara compro­ 
mussos para reduzir a emis­ 
s5o do gases que provocam 
o efeito estufa na atmosfe­ 
ra, embora seja um dos pa­ 
lscs mais poluentes. 

O Brasil é oxllema­ 
mcntc rico cm 
biodiversidades e possui 
grande importância perante 
o cenário mundial, embora 
esteja em desenvolvimento. 
Com a ratificação do Proto­ 
colo de Quioto mostrou ter 
mais consciência que os pa­ 
Ises de primeiro mundo e 
assumiu desta forma um 
marco em nossa trajetória 
ambiental 

No mesmo sentido 
deve ser o pensamento da 
sociedade, pois a questão 
não envolve apenas os 
governantes e polilicos, mas 

também os lideres mpre­ 
sariais e a população em 
geral inda que alguns pa­ 
ises insistam em defender 
&cus mtorus:.es econômicos 
em detrimento da maioria o 
algumas multinacionais in­ 
sistam em cometer danos 
ambientais que poderiam 
ser cv11.Jdos, nao podemos 
concordar com tais situa­ 
ções, sendo necessário que 
façam sua parte dentro do 
contexto. Cada 1nd1vlduo 
tem responsabilidade pe­ 
rante o meio ambiente, do 
ato mais complexo ao mais 
simples, como por exemplo; 
evitar queimadas e não jo­ 
gar papéis nas ruas. 

Essa visão é o resul­ 
tado de uma mudança de 
comportamento que está 
ocorrendo na sociedade. 
Melhorar a distribuição de 
renda, a qualidade de vida, 
o relacionamento humano e 
principalmente preservar o 
meio ambiente, assumindo 
alternativas sociais. Como a 
promoção de projetos edu­ 
cacionais, planejamento da 
comunidade e proteção 
ambiental 

A preocupilção não 
deve ser apenas de 
multinacionais mas da clas­ 
se empresarial cm geral 
haja vista que, os problemas 
podem ser locais mas seus 
efeitos são globais Há um 
tempo atrás. as organrza­ 
ções d1rec,onavam seus in­ 
teresses apenas aos suste­ 
mas de produção. Essa no­ 
ção mostrou-se equivocada, 
pois tornou-se evidente que 
a atuação das mesmas ex­ 
gia cada vez mais uma vi­ 
são globalizada e consciên­ 
cia ecológica a fim de atin­ 
gir uma combinação eficien­ 
te entre resultados econômi­ 
cos e sociais 

Algumas empresas 
tôm demostrado que é pos 
slvel gerar lucros e proteger 
o meio ambiente, mesmo 
não sendo uma organização 
que atua no chamado"mer­ 
cado verde". Para isto, as 
mesmas devem possuir cer­ 
ta dose de criatividade e 
condições internas de trans• 
formar as restrições e ame 
aças ambientais em oportu­ 
nidades de negócios 

Dentre as grandes 

oportunidades podem.s C+­ 
tar as maio; comuns 
reciclagem de materiais, 
reaproveitamento dos resl­ 
juos cm se or interno ou 
sua venda para outras em- 
2resas. desenvolvimento de 
,ovos processos produtivos 
·0m a utilização de 
tecnologias mais limpas ao 
ambiente geração de mate­ 
riais de grande valor indus­ 
trial obtidos a partir do lodo 
tóxico, entre outras 

O setor empresarial 
está demostrando interesse 
em colaborar para munimzar 
os problemas ambIenta1s. 
Tal afirmativa pode ser com­ 
provada no crescente nú­ 
mero de indústrias que al­ 
mejam certificações 
ambientais, como é o caso 
da ISO. (Organização Inter­ 
nacional de Normalização) 
séne 14.000, pois, além de 
sec um d1ferenc1al do produ­ 
to, é uma propaganda posi­ 
tiva perante o consumidor 

A responsabilidade 
0r danos ambientais é con­ 
templada pela Lei de Crimes 
Ambientais, nº 9 605, de 12 
de fevereiro de 1998 Mas 

Artigo 

Gcrson Martins· 
Uma análise mais 

atenta às últimas edições 
de nossos periódicos im­ 
pressas deixa-nos um pou­ 
co céticos quanto ao futu­ 
ro, creio que mais, quanto 
ao presente do jornalismo 
no Estado Os jornais se­ 
manarios já não trazem 
mais informações. É publi­ 
cidade e mais publicidade 
sobre muitas coisas. Des­ 
de a pubhcidade legitima 
dos anúncios comerciais 
institucionais, industriais: 
governamentais e agora 
políticos, até aquilo que 
chamamos de publicidade 
travestida de jornalismo. 
Visualmente parece um 
texto, uma matéria 
jomalistica, mas o conteü­ 
do não passa de publicida­ 
de de uma empresa, de 
uma instituição, de um 
amigo do dono do jornal, 
de um politico também 
amigo e, o pior, da publici­ 
dade traves tida de jomalis­ 
mo nas ·matérias· piodu­ 
zidas de forma coerc111va. 

Nas úllimas sema­ 
nas, o jornalismo dIáno 
também desceu alguns de­ 
graus em referência à qua­ 
hdade do jornalismo. o que 
lemos e vemos nesses 
dias é um engajamento de 
forma parcial na polltica 
sul-mato-grossense. Os te­ 
mas sociais de interesse 
da população foram mar- 

gmahzados Dessa forma o 
jornalismo se perde nos me­ 
andros da polit1ca partidária 
e esquece sua função soci­ 
al O caso Folha de S Pau­ 
lo x Governador José Orei rio 
foi um dos principais pivôs 
para a publicidade 
J0rnallstica· 

De modo geral, expe­ 
rimentamos em larga esca- 
la essa espécie (se é que 
podemos denominar assim) 
de jornahsmo. Isso, definiti­ 
vamente, não é jornalismo. 
É, sem dúvida , pubhcidade 
travestida de jornalismo Por 
isso vou colocar a palavra 
espécie entre aspas para 
dizer que não é uma espé­ 
cie de jornalismo. Essa ·es­ 
pécie" de jornalismo tomou 
conta das publicações. Não 
preciso nomear ou classifi­ 
car. Todos conhecem. Todos 
podem identificar As várias 
edições que circulam diari­ 
amente ou semanalmente 
no Estado são produzidas 
dessa forma. A leitura dos 
nossos periódicos se tornou 
algo pesado, cansativo, 
desinteressante. Essa situ­ 
ação nos coloca diante de 
outra reflexão: como au­ 
mentar o número de leitores 
habituais com essa qualda­ 
de de jornalismo? É muito 
importante aumentar o nú­ 
mero de leitores. Significa 
lucro quanto à confiança e 
credibilidade do produto. 
Somente com cred1bihdade 

há aumento do consumo P 
de leitores. É um circulo v. 
cioso. O crescimento de lei­ 
tores é inversamente pro­ 
porcional á dependência de 
receita dos anunciantes e 
daqueles que influenciam 
pohticamente as edições por 
meio de subsidies 

Na questão da publi­ 
cidade travestida de jorna­ 
lismo, Eugénio Bucci, no 
texto Sobre Ética e Impren­ 
sa, publicado pela editora 
Companhia das Letras em 
2000, escreve que "não ha 
ética passivei onde viceja o 
conflito de interesses. Sim­ 
ples assim. Jornalistas às 
vezes pensam, e declaram 
que o fato de aceitarem via: 
gens de graça, presentes 
caros, descontos na cem pra 
de automóveis e outras fa­ 
cilidades econõmicas não 
lhes retira a objetividade. 
Não são ·compráveis, asse­ 
guram. Assim, remetem o 
impasse para uma psicolo­ 
gia de segunda tinha. O cn­ 
tério passa a ser, então aqui­ 
lo que cada um julga de si: 
"Eu sou honesto e não é 
uma passagem de avião 
que vai me corromper!" Ou 
·o importante é o meu ca­ 
ráter", etc. Ora, se é mesmo 
esse critério que deve valer, 
jamais serão estabelecidas 
normas universahzáveis de 
conduta. Acontece que o jor­ 
nahsmo, sendo !unção soci­ 
al, e sendo antes de tudo 

uma ética, é sim, regido 
or normas de conduta O 
1ornahsta não é um escri• 
lar ou um artista entregue 
às suas idiossincrasias 
persinaliss1mas, não é 
uma "alma livre· nanando 
na literatura sem nenhuma 
baliza que o enquadre 

O que muitos edito­ 
es não percebem de !or­ 
na imediata é que o leitor 
! inteligente e capaz de 
l1scemir essas caracteris­ 
icas. Quando há um exa­ 
gero, uma opinião, ou, 
como diriam os jovens, um 
·rorçar a barra,o leitor per­ 
cebe e desacredita do 
·seu· jornal. Passa a se 
desinteressar. Não compra 
todos os dias. O jornal per­ 
de. Perde receita. O mo­ 
mento político eleitoral é 
circunstancial. O leitor é 
perene, é um grande aha­ 
do, é o principal motivo da 
existência da pubhcação. E 
isso é tão verdadeiro que 
um grande jornal de circu­ 
lação nacional, em sua 
campanha publicitária, diz 
que é um jornal de "rabo 
preso com o leitor". 

A ética e a respon­ 
sabilidade social do jorna­ 
lismo, o respeito e o com­ 
romisso somente com o 
2itor e com a sociedade 
jevem ser as únicas pau­ 
tas para o nosso jornalis­ 
mo. 
• Jornalista 
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esta cocepç/lo de que as 
empresas respondem so­ 
mente por d . os Cau! 1dos. 
tornou- se arcaica, à medida 
em que sociedade exige 

A ualm nte. grande 
parte das organizações não 
almejam sorente corrgr Ia­ 
Ihas mas sim preveni-las, e 
tal concepção encontra res­ 
paldo no 'Principio do 
poluidor-pagador, pois, não 
basta apenas iesponder 
pelos prejuízos causados 
mas também buscar formas 
de prevenção 

Como se não bastas­ 
se, as medidas correhvas e 
preventivas amda não silo 
sufcentes E necessáno ir 
além de produtos ecologIca­ 
mente corretos pois a pre­ 
ocupação com um ambien­ 
te saudável deixou de ser 
mod,smo ou oportunismo e 
passou a ser questjo de 
sobrev1véncIa As empresas 
estilo percebendo que pro­ 
teção ambiental e desenvol­ 
vimento econômico podem 
caminhar Juntos 

Varias organizações 
Já possuem poht1cas volla­ 
das para a comunidade em 
geral e isso ocorre porque o 
consumidor esta se tornan­ 
do mais exigente em suas 
necessidades e está se 
conscientizando de que o 
desenvolvimento sustentá­ 
vel é um beneficio para a 
humanidade 

Ao adquirir um produ­ 
to o consumidor alem da 
qualidade e preço. busca 
também informações sobre 
a empresa responsável pelo 
produto e suas respectivas 
responsabilidades com o 

- 

presas 
mvio ar te O o 
n bem seru 

ro nesta ão, o- 
nando in vos 4s às 
mesmas 

E xutmm, atualmente, 
muitas ONGs (Organiza­ 
ç00s nAo-governamenti is) 
que p,ornovem parccri.1s 
empresarias, com o intuito 
de realizar atividades con 
cretas junto ao meio ambr­ 
ente, ensinando à comunt 
dade sobre cduc,>çào 
ambiental Desta forma, a!­ 
gumas empresa estão bus­ 
c.c,ndo altern uvas para pro­ 
mover o desenvolvimento 
sustentável, revertendo uma 
parto dos lucros obtidos na 
venda dos produtos para 
plantio de árvores: promo­ 
vendo a adoção de parques 
a fim de zelar pela sua ma­ 
nutenção, ente outras nu­ 
meras mmicativas 

Logo, a classe empre­ 
sarial esta exercendo at­ 
dades ambientais corretivas 
e preventivas, mas ainda é 
preciso mais participação E 
necessário desenvolver pro­ 
jetos e parcenas que vsem 
preservar o meio ambiente. 
Esta concepção deve ser de 
todos, afinal. o homem faz 
parte do meio ambiente e 
não é um ser alheio ao con­ 
texto 

Renata Paula Passar! 
Especialista cm Direito 
Empresarial pela Universi­ 
dade Mackonzie. 
Especializada em Direito 
Ambiental pela Universi­ 
dade Cándido Mendes; 
Membro da Comissão de 
Direito Ambiental da OAB/ 
MS. 

Artigo 

i! 1o: Pratini garai te a 
.fllka q e mi istério 

aval7ará pedido do stado 
O vice-precidente da 

1 Comissão de Agricuhura e 
Política Rural, deputado fede­ 
ral Waldem1r Mcka (PMDB), 
disse ao ministro da Agncul­ 

' lura, Pratini de Moraes, que 
Mato Grosso do Sul poderá 
sofrer cem a falta de m1!ho, 
caso o governo federal man­ 
tenha a decisão de transferir 
para outras regiões do Pais 
parte das cerca de 100mil to­ 
neladas estocadas nos arma­ 
zéns do Estado. 

Moka reuniu-se com o 
ministro, a quem manifestcu 
preocupação com a possibi­ 
l,dade de os produ!ores do 
Estado sofrer com 0 
desabas1ecimen10 ·Ê um 
problema serio, que deve ser 
enfrentado com urgência 
para não desregular o mer­ 
cado" argumentou o deputa­ 
do. que no d:a antenor 1.nha 

MECANICA - TORNO - PLAINA E SOLDAS EM GERAL 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

se reunido com o presidente 
de Conab, Vtlrnondes 
Olegano 

Ao ministro, o deputa­ 
do frisou que a escassez do 
milho pode afetar a produção 
de suínos e aves produtos 
que ocupam posição de des­ 
taque nas exportações do Es­ 
tado. "O ministro está ciente 
de<que a falta do produto afe­ 
tara a economia do nosso Es­ 
tado", diz. 

Pratini garantu ao par­ 
lamentar que, apesar de a 
Conab :er centratos de com­ 
pra do milho sul-mato­ 
grossense vai socar ao ar­ 
gão que suspenda a transa­ 
ção. O ministro nos informou 
que, se não ver cerno SüS­ 
pender a operação. 0 Es:ado 
lerá pelo menos 80 m.i :ane­ 
ladas garantidas". afirmou 
W.cka. 
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Flávio Godoy viabiliza R$ 600 
mil reais para Bela Vista em 1 
ano e 10 meses de mandato 
Lile Corréa' 

01'.lla VIGla 
localizada na fronteira cor 
o Paraguai, distant 324 
km da capital do Mato 
Grosso do Sul, com uma 
população de 21 900 
habitantes segundo o 
IBGE, tem uma Câmara de 
Vereadores composta por 
11 vereadores, sendo 3 
mulheres e B homens. em 
destaque no seu 1 ° 
mandato um jovem 
radialista de 30 anos, 
Flâvlo Roberto Godoy. 

Flâvio Godoy é 
fllho do ex-vereador Juliao 
Godoy e em apenas 1 ano 
de dez meses de mandato 
já conseguiu colocar seu 
nome na história de Bela 
Vista. 

Conseguiu mais de 
R$ 600 mil reais, 
distribuídos em R$ 100 mil 
reais para pavimentação 
asfállica, obra já executada 
no bairro Baixada 
Corinthiana emenda do 
deputado federal Marçal 
Filho (PMDB), conseguiu 
junto ao deputado estadual 
Jerson Domingos (PSL) 
RS 33 mil reais para 
construir um Centro 
Comunitário no bairro 
ltaborai, mais RS 20 mil 

Investimentos 

rats pata a compra de um 
semaforo adquirido pelo 
Detran e j instalado no 
mnunucipio no cruzamento 
das avenidas Duque de 
Caxias e Barão do Ladánuo, 
assegurou ;:i1nda Junto do 
deputado federo! Dr 
Antônio Cruz (PMDB) 
reeleito com o apoio do 
parlamentar no mun1cip10 
cerca de R 450 mil reais, 
sendo que R$ 300 mil reais 
para construção de casas 
populares e R$ 150 mil 
reais para a compra de 
dois novos e modernos 
equipamentos para a 
saúde ·queremos adqumr 
um aparelho de 
endoscopia e um aparelho 
de eletro encefalograma, 
estou muito feliz e entendo 
que o político tem que fazer 
compromisso com pollticos 
pensando no seu povo, 
mencionou Godoy. 

Flávio Godoy com 
livre lrãnsIlo na 
Assembléia Legislativa e 
Congresso Nacional 
mencionou "quando corro 
atrâs dos deputados 
sempre encontro as portas 
abertas, não quero 
vantagem para mim, mas 
quero recursos e obras 
para minha cidade". 

Neste último final de 
semana, Fernando 
Duncan Lout iro Pinheiro 
(l3ela Vista), Dando 
Duncan Loureiro Pinheiro 
(Bela Vista), Rose Godoy 
de Araújo (Bela Vista) 
Najla Cavalcanti (Campo 
Grande) e Camila 
Serratine (Campo Grande) 
sagraram-se campeões 
por equipe (série 80 CM) 
do li Campeonato Bras1leI­ 
ro de Escolas de Equita­ 
ção em Belo Horizonte/ 
MG, sendo que o segundo 
lugar ficou com São Paulo 
e o terceiro com o Rio de 
Janeiro 

Os Ginetes 
belavistenses Roberto Tor­ 
res Neto, Oscar Salomão 
Soares e Felipe de Olivei­ 
ra Braga também fizeram 
parle da delegação Sul­ 
matogrossense e obtive­ 
ram grande êxito na com­ 
petição. 

Participaram do 
Campeonato mais de du· 
zentos conjuntos repre­ 
sentando os Estados de 
Minas Gerais. São Paulo 
Bahia. Distrito Federal, Ri 
de Janeiro e Mato Gross 
do Sul e na modalidade in 
dividual. Fernando, mon 
tando o cavalo Ventania. 
conquistou a terceira colo- 

cação Nacional 
Neste final de semana 

os alletas belav1slenses es­ 
tarão disputando mas uma 
etapa da federação Sul· 
matogrossense de Hipismo 
em Ponta Porá/MS e em de­ 
zembro disputarão a Copa 
Centro Oeste de H1p1smo em 
Campo Grande/S que mar­ 
cara o encerramento da tem­ 
orada de 2002 

Bela i ta re 
Llle Comia" 

O prefeito de Bela 
Vista, Dr. Geraldo Pinheiro 
Murano (PDT) anunciou 
que firmou protocolo com o 
Ministério da Integração 
Nacional do Brasil no dia 8/ 
11 em Brasília - Distrito 
Federal, fizeram parle do 
acordo o presidente da 
Provincia de Arezzo (Itália), 
Vincenzo CeccarellI, 
presidente da Câmara de 
Comércio. Industria, 
Artesanato e Agricultura de 
Arezzo, Pietro Faralh 
prefeito do municipio de 
Arezzo. Luigi Lucherini 

O protocolo visa dar 
oportunidade de realizar 
sinergias para o 
desenvolvimento d 
economia dos respectivos 
territórios, respeitando as 
peculiaridades de cada um 

A Provlncia de 
Arezz0 faz parte da 
comunidade européia 
composta pela ltãlia, França 
e Espanha e estará 
investindo em Bela Vista na 
fronteira com o Paraguai. 

O protocolo pode 
ser o primeiro passo de um 
entendimento mais amplo 
baseado em trocas culturais 
e nas relações produtivas e 
comerciais para a 
construção de percursos 
administrativos e 
organizacionais e para uma 
profícua cooperação entre o 
sistema de Arezzo (ltalia) e 
do Brasil; considerando que 
o mercado brasileiro é rico 
em matérias primas e 
criatividade e que é 
positivamente voltado às 
relações com a Itália e a 
Toscana. 

Fazendo uso da 
Palavra no encontro o 
prefeito Murano ressaltou 
que a solidariedade tem 
sido a receta de sucesso da 

Campanha 

Hipismo 

Belavistenses são campeões do li 
campeonato Brasileiro de Equitação 

sua administração e que 
sente-se honrado de Bela 
Vista estar entre as quatro 
cidades brasileiras 
escolhidas pela Provincia de 
Arezzo para receber 
investimentos dos irmãos 
1lal1anos", acrescentou ·o 
empenho do Dr. Esaqueu 
Cipriano Nascimento 
assessor juridico do 
Ministério da Integração 
Nacional foi fundamental 

e imu 
para a assinatura do 
convênio" 
Investimentos 

Os integrantes do 
protocolo concordaram em 
colaborar entre s no sentido 
de dar concreta atuação à 
promoção das trocas 
comerciais e contribuições 
entre as respectivas 
economias, além de ativar 
ações conjuntas para a 
promoção dos setores 

económicos mas 
representativos ( moda 
ouro, tecnologia. vinho, 
gastronomia) e do projeto 
comumitàno URB AL II 
também em colaboração 
com outros entes pubhcos 
terrtonars 

Os signatários do 
protocolo se 
comprometeram em 
individualizar projetos de 
desenvolvimento que 

) 

Najla (Campo Grande), Camrla (Campo Grande) Fernando 
(Bela Vista) Rose (Bela Vista) Damlo (Bela Vista) 

ime.to 
egrei etvenç0es 

comuntaras e 
internacionais além de 
promover iniciativas e 
manifestações de elevado 
nível cultural e económico 
em favor da comunidade 
brasileira 

Na próxima semana 
estará na Princesa do Apa 
uma equipe de técnicos 
italianos e a equipe tecmica 
do ITALPLAN chefiado por 

.. 
ra os 

seu presidente Moreno Got, 
para vablzação de projetos 
de infra estrutura para o 
municipio belavistense 
Neste mês de novembro o 
prefeito Dr Geraldo Pinheiro 
Murano estara em Arezzo 
na Itália para firmar o 1° 
contrato com a comunidade 
européia no valor de US 50 
mil dolares para serem 
aplicados em obras de infra­ 
estrutura 

Bela Vista intensilica combate a Dengue neste sábado 
Lile Corréa 

A prefeitura de Bela 
vista esta empenhada na 
campanha nacional de 
combate à dengue, para 
isso esta mobilizando a 
comunidade brasileira~ 
paraguaia na fronteira do 
Brasil com o Paraguai. 

Neste Sabado dia 
23 de novembro acontece 
o "dia D" de combate a 
Dengue na Praia do 
Pompilio a partir das 8h30 
com jogos, gincana cultural 
e esportiva, participação do 
projeto Brincalhona. Haverá 
entrega de premiações 

para as melhores redações 
e cartazes escolares. 
Intensificação das vacinas e 
instalação de laboratório de 
entomologia com 
apresentação de 
mostruários de vetores com 
a participação dos formandós 
do curso de auxiliar de 
enfermagem. Os radialistas 
Edson Lacorte, Ademir 
Mendonça e Lile Corréa 
instalarão um estúdio da 
Rádio Bela Vista 1440 KHz 
trazendo todas as 
informações do dia D" 

A realização do 
evento é da prefeitura de 

Bela Vista em parceria com 
as secretarias de Saude; 
Educação. Cultura e 
Desporto; Assistência Social: 
Obras: Vigilância Sanitária 
(Vetores), SAAE - Serviço 
Autónomo de Águas e 
Esgotos e a Comissão de 
Combate à Dengue 
formada por: • Letizia Mana 
Gouveia Pinheiro Murano 
(Assistência Social), 
professora Isabel Nogueira 
Barbosa (Educação). Maria 
Alice Aranda (Saúde). Raul 
Fernandes (Obras). Ermes 
Peralta (SAAE), Joaquim F. 
Júnior (Programa de Saude 

da Familia), Luís Henrique 
Corréa (Imprensa). Julie 
Fretes (Vigilância Sanitaria), 

Lucano Nogueira (Controle 
de Vetores). Ligia S. 1 
Rodovalho (FUNASA). 

Pagamento 

Prefeitura vai pagar salários atrasados dos servidores 
Lile Corréa' 

O vereador e 
radialista Flávio Godoy (PT 
do B) lider do prefeito na 
CMVBV em entrevista à 
Radio Bela Vista 1440 kHz 
tranqtl1hzou os servidores 
publicas municipais de 
Bela Vista 1nformondo que 
·o prefeito Dr Geraldo 

Pinheiro Murano (PDT) vai 
pagar à todos os 
funcionários públicos que 
tem salários atrasados da 
administração passada". 

A Càmara Municipal 
de Vereadores de Bela Vista 
aprovou dia 20111 em 
sessão extraordinaria por 11 
votos o Projeto de Lei que 

autoriza o Executivo 
Belavistense a contrair 
empréstimo junto ao Banco 
Mercantil de Crédito no valor 
de RS 400 mil reais para 
quitar divida da prefeitura de 
Bela Vista com os 400 
serv,dores publ1cos que tem 
seus créditos pendentes. lia 
funcionarios que tem para 

receber os meses de 
setembro. outubro. 
novembro e dezembro e 13º 
salário do ano de 2000 que 
sera quitado pela atual 
administração O montante 
da divida era de RS 590 mil 
reais, sendo que o prefeito 
Murano ja pagou cerca de 
R$ 200 mil reas o restante 

será pago até o dia 20 de 
janeiro de 2003. 

A prefeitura de 
Bela Vista na administração 
Governando com o Povo 
tem pago religiosamente 
até o dia 28 de cada mês 
os salános dos servidores 
como e dever do bom 
admin,strador publ,co 



TíCIAE 
Cor strução de ciclovia no prolongamento da rua 
Barão do Ladário e Au. Teodoro Saliva 

Uma antiga 
reivindicação de qrande 
parte da população, que 
wmbém roprooonlo 
segurança aos ciclistas que 
se deslocam da cidade para 
a rego do bairro Agua 
Doce e adacncias, voltou 
a ser t indicada na 
Cámara Mu111clpnl pelo 
Vereador Ramo Paredes 
(PFL) 

Trata-se da 
construção de ciclovia no 
prolongamento da rua 
Barão do Ladário, desde o 
conjunto Previsul até o 
Destacamento PM 
Ambiental, no bairro Agua 
Doce, bem como em toda a 
extensão da Avenida 
Teodoro Sativa, até a 
confluéncra com o 
prolongamento da rua 
Barão do Ladario (trevo) 

lo expediente, 
endereçado ao Prefeito 
Munrcrpill, com c6p1J JO 
Secretáno Municipal de 
Obras. Ramáo Paredes 
ressalta que a construção 
dessa ciclovia certamente 
irá nmcnrzor cm rnu110 o 
petigo de ocorrerem 
ncrdcntes f.itars 
envolvendos ciclistas e 
transeuntes nessas duas 
vas publicas de transito 
bastante intenso, por onde 
passam lodos os veiculas 
que chegam ou saem da 
cidade. Ele complementou 
sua indicação observando 
que apesar do enorme fluxo 
de vclculos as duas vas não 
possuem nem mesmo 
acostamento para que os 
pedestres e ciclistas 
possam lrans1lar com maior 
segurança 

Patrolamento da estrada das Caleiras 
Em Indicação ao 

Diretor da AGESUL local 
o Vereador Ramáo 
Paredes reivindicou o 

O Vereador Waldir 
Cardoso, do PT, 
encaminhou expediente 
ao Governador José 
Orclrio Miranda dos 
Santos (Zeca do PT) 

patrolamento da estrada 
de acesso à região das 
Careiras. em toda a sua 
extensão. 

construção de quadras de esportes cobertas 
nas escolas estaduais 

reiterando rndrcaçào 
anterior em que reivindica 
a construção de quadras 
de esportes cobertas em 
Iodas as escolas estaduais 
do nosso munrcipro 

Iluminação Uública na entrada da cidade 
Em indicação ao cidade, mais 

Secretário Municipal de especificamente no 
Obras o Vereador Waldir prolongamento da rua 
Cardoso voltou a revindicar Barão do Ladario, desde o 
a rmplanlaçào de um Destacamento PM 
sistema de iluminação Ambiental até o conjunto 
pública na entrada da Prevrsul 

Nlélio requer informações sobre atrasos nos 
repasses de recursos 

De autoria do 
Vereador Nélro Dróno 
(PMDB) for encaminhado 
requerimento ao Secretário 
de Estado de Saúde 
solicitando que informe os 
molivos dos atrasos nos 
repasses de recursos dos 
Programas de Saúde da 
Familia e Farmácia Básica 
para o município de Bela 
Vsta 

Na justificativa do 
requerimenlo Nélio lembrou 
que os recursos públicos 
ara a atea ae saúde sao 

O Vereador Flavio 
Godoy (PT do B) solicitou 
o envio de expedienle ao 
responsável pelo posto 
da Receita Federal em 
nossa cidade solrictando 

• ;.._ 1 . 
' 

ta' : 

escassos e com os atrasos 
desses repasses o 
tendimento ao público fica 
amnaa mas diticl 

Bispo rei Indica benfeitorias a Secretaria de 0liras 
da Av d s Em indicaçao ao 

Secretário Municipal d 
Obras o Vereador Jat Dispo 
(PDT) solctou a execução 
das seguintes benfeitoras 

recuperação d1s 
luminaras das tuas 
Projetada. Monte Sinai, Rio 
Jordão e Belém, no conjunto 
Cana, 

- Cascalhamento e 
patrolamento de todas as 
ruas do conjunto Nova 
Esperança, construção de 
muro em tomo do Posto de 
Saúde do COílJUnlo Canaã, 

Vereadores pedem Informações 
pagamento efetuado pela Prefeitura 

Preferia Municipal sollcrlando 
rnformações sobre o 
pagamento efetuado à Srta 
Oliva Pinheiro Palmejam, em 
26/08/2002. através do 
empenho nº 2 398, no valor 
de R$ 630,00 (seiscentos e 

Providências relativas a não abertura da 
cancela da Receita Federal no período noturno 

providências urgentes 
relativas a não abertura 
da cancela daquela 
unidade de fiscalrzação e 
controle durante o 
perlodo noturno. 

EDITAL DE PROCLAMAS 

JANILDE ROSA DOS SANTOS, Ofala do Registro Cl 
desta cdade de Dela VstaMS, faz saber a quantos o presente Edtal 
de Proclamas virem, que apresentaram os documentos egdos pelo 
?"??"do cosso c sras«sr. meses E N. ·versos 

RAMÃO LUCIANO NOGUEIRA HAYD" 
e 

"ALINE ALIENDRE DE MORAES" 

Arn~5, bt:l5 ,1e.ros. ~01t-e.1os. e1e. na:ur:al de Bela V1s10-MS, tunoon3no 
pt'co, residente e domo!ado na rua Marechal Fnano n" 1255 
bano Antdno Joio, nesta cd3de de Bla VtaMS. {lho de Ram4o 
artosa Hay3 e de Isabel Ngueta.Bartosa Ela natural de 
Der2d0s-MS. estudante. residente e dmclad3 na Tu'o Lourero n 
792. Baad2 Connthuana. neta adade de Bela Vt» MS. f/Na de 
Laudenr Babuena de Mraes e de Mana Manela A!entre Moraes 

tcrma d3 ~1 il'_guém SOL~r de algum ,mpe,d tmen!o que !.e cpcnh:i nil 

Bel Viga'MS, 20 de novembro de 2.002 
JANILDE ROSA DOS SANTOS Oficial 

Por força de 
requerimento subscnlo pelos 
Vereadores Ramão Paredes 
(PFL), Juho Leite e Liberacy 
Lino Battilani (PSDB) e 
aprvado por unanrmrdadc 
pelos demais Vereadores. for 
endereçado expediente ao 

Moção de Pesar 
Alravés de expediente 

assinado por lodos os 
Vereadores da nossa cadade 
foi encaminhada Moção de 
Pesar aos familiares da Sra 

Moções de Aplausos 
Em expediente 

subscrito por todos os 
membros da Câmara 
Munrcipal foi encaminhada 
Moção de Aplausos ao 
Diretor do Departamento 
Municipal de Esportes, 
Nicodemos Filgueiras da 
Silva. extensivo os demais 
responsáveis pela 
organrzação dos Ils Jogos 
Estudantis da nossa cidade, 
parabenizando-os pela 
brilhante promoção 

O Vereador Waldrr 
Cardoso endereçou Moção 
de Aplausos à todos os 
alunos/atletas da rede 
estadual de ensino que 
participaram dos llºs Jogos 
Estudantis de Bela Vista, 
parabenizando-os pelo 
brrlhante desempenho, 
particularmente os alunos 
da E.E.Castelo Branco. 
que obtiveram o segundo 
lugar na classificação geral. 

A Diretoria da 
Escola Particular CEFRON, 
extensivo aos atletas 
daquela unidade de ensino. 

Ovet e," 0sr Jn0s 

Car 1á e Nova Esperança 
pra factar e encurtar o 
aceso do moradores 

- Recuperação da 
rua Ca,,c.upé proi:1110 ao 
nº 127 no harrro 
Primavera l, recuperação 

Indicações e Proposições verbais: 
Vereador Luiz Alexandre Loureiro Palmiéri lPFU 

o:catou ao 5ecretro 
Municipal de Obras que 
determine a passagem do 
caminhão de lxo com mais 
frequênaa no bairro Antonio 
João, considerando 
redarnações de que a coleta é 
feda em dias não determinados 
e assim mesmo de vez em 
quando, ficando as vezes 
semanas sem a realzação do 
serviço. 

vereadora Liberacv Uno Battilani lPSDBJ 
Solicrtou ao Secretârio 

Municipal de Obras que 
determine com urgência o 
patrolamento e cascalhamente 
da rua Antonia Vargas da 
Rosa: 

Ao Prefeito Municipal 
Cica Lino solicitou que se)a 
V13b!rzada a abertura de mais 
um ponto de Mololáxi em 
nossa cidade. atendendo as 
inúmeras s9licitações de 
motociclistas interessados em 
trabalharem nessa área. 

A TELEMS e ao 
SEPROD a Vereadora vollou 
a rervind,car a lnslalação de um 
telefone público. ~po ·orelhão" 
no posto do AGRO localzado 
no lrevo da BR 060 com a 
rodovia Apaporé, na saída da 

de 1umrn,:H1os na rua 
Anastácio Centurão, 
próximo ao n 163, no barro 
Cosia e S,lva e rel,r.ida de 
ga!llos e enlulhos da rua 
Gil! Mesa, em frente ao n° 
147,no barrro Costa e Silva 

sobre 

lnnla rears) 

Jandira Melo Nazareth 
apresentando-lhes 
profundos sentimentos de. 
pesar por lâo rrreparàvel 
perda 

os Vereadores Waldir 
Cardoso e Ramão Paredes 
endereçaram Moção de 
Aplausos parabenizando-os 
por terem se sagrado 
campeões dos llºs Jogos 
Estudantis da nossa crdade 

Outra Moção de 
Aplausos de autorra do 
Vereador Waldr Cardoso for 
endereçada aos 33 (trinta e 
três) alunos do cursinho • 
Ensino Médio • da E.E. 
Castelo Branco, que 
passaram no Vestibular 

O Presidente da 
Cãmara Municipal, 
Vereador Luiz Alexandre 
Loureiro Palmiéni (PFL) 
endereçou Moção de 
Aplausos ao Soldado PM 
José Roberto dos Santos. 
lotado no 3° Pelotão PM, 
extensiva ao Comandante 
da corporação. pela 
inicialiva de realrzar 
palestras. voluntarramenle, 
para estudantes. cnanças e 
jovens da nossa crdade. 
sobre os maleficios das 
drogas e do álcool 

cidade 
À Vgilànca Santaria 

do municipio Cica Lino cobrou 
providências com relação ao 
esgoto que corre a céu abeto 
na rua Mano Van Den Bosch, 
no centro da cidade, mais 
precisamente entre as ruas 
Antonio Jaão e Gal Osório. 

vereador Getul o llr. nn,o CPU 
Ao D•f'•lur da -----------, 

Serviço Autónomo de qua 
e Esgotos, com cópia ao 
Prefeto unrcipa!, 
te:vindicou a expansão da 
rede de esgoto nas ruas da 
parte ana da cidade 
localizadas nas 
proximidades do ruo pa 
como a Ay Paraquat rua 
Cel Camisão a suas 
lwnsvers .. ,s. ruas XV de 
Novembro, Antomo Marua 
Coelho, Duque de Caxias e 
07 de Se1embro e n:?s ruas 
d, Baada Corinthvana que 
anda não contam com rede 
de esgoto 

Gcful10 lambem 
reivindicou ao SAAE e ao 

Endereçou 
expediente ao diretor da 
FUNASA Fundação 
Nacional de Saúde 
solrcrlando a v1ab1hzação de 

Encaminhou 
expediente ao drrelor do 
departamento de 
elelrrf1cação rural da 
AGESUL. com cópia ao 
Governador Zeca do PT e 
ao deputado Paulo Corréa 
reivindicando o 
rebaixamento da rede de 
energia elétrica no 
prolongamento da rua 
Barão do Lactário. perímetro 
urbano da crdade. 

Prefeito Municipal a 
expansão da rede de 
<1guil no barrro 
C e r r a d n h o 
considerando que vários 
moradores arnda não 
possuem agua potável 
em suas propriedades 

Vereadora 0rlanda Freitas dos Santos IPLJ 
. Solicitou ao 
Secretárro Mun1crpal de 
Obras que determine com 
urgénc1a o conserto da 
valeta aberta no asfallo em 
frente a Papelaria e Correios 
Nrshukawa. na rua Barão do 
Ladro, considerando que a 
mesma vém causando 
transtornos e até mesmo 
perigo de acidente 
envolvendo condutores de 
veicules, ciclistas e demars 
transeuntes 

Vereador lair Bispo IPDTJ 
krls sanrlários para atender 
os moradores de barxa 
renda dos bairros da nossa 
crdade, como das 
Primaveras 

vereadora lsabella de rnoraes Pinheiro Murano 
IPDTJ 

Vereador Hélio Diário IPMDBJ 
Solicitou ao 

Secretário Municipal de 
Obras que determine com a 
máxima urgência a 
implantação de iluminação 
?úblrca e o cascalhamente 
as ruas adjacentes ao 
terminal rodoviário do 
município, que dão acesso 
à Av. Teodoro Sativa: 

Também rerlerou ao 
Secretário de Obras o 
pedrdo de abertura e 
colocação de bueiros na 
esquina da Av. Teodoro 
Saliva com a Av Senador 
Pinheiro. em frente a 
residência da Sra. Angela 
Loureiro, bem como a 
limpeza da valeta da Av. 
Senador Pinheiro. que serve 
de escoamento das âguas 
pluviais que descem pela 
Av. Teodoro Sativa e ruas 
adjacentes. 

A ENERSUL o 
Vereador Nélio Diário 
rerv1ndicou a expansão da 
rede de energia elétnca na 
Av. Senador Pinheiro. entre 
a rua Gal. Osório e Av 

Teodoro Satrva 
Ao Prefeito 

Municipal Nélio solicitou 
providências junlo a 
ANATEL para que seia 
vabiizada a mstataçao de 
mais um canal de TV em 
nossa cidade. de 
preferência o canal 11, que 
retransmite a programação 
da Rede Record. Ele 
observou que irá custear o 
aluguel dos equipamentos, 
fazendo-se necessária 
apenas a documentação 
autorizando o seu 
funcionamento. 

Ao Prefeito 
Municipal, com cópia ao 
Assessor de Tributação, 
Nélio Diário solicitou que 
seja ferto o registro no 
Cartório de Imóveis do 
munrcipio do terreno onde 
está localizado o cemténo 
do bairro Agua Doce . 
considerando que até 0 
momento a referida área 
não está documentada em 
nome da Prefeitura 
Municipal 

Vereador Waldir Cardoso IPTJ 
Encaminhou 

expediente ao Sr. Máximo 
responsável pela unidade 
do INCRA em Jardim, com 
cópia ao Drrelor do INCRA 
no Estado, Celso Cestari, 

reiterando indicações 
anteriores em que 
reivindica a expansão da 
rede de agua no 
Assentamento Caracol. 
com a máxima urgência 

.., 
rr 
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• CONVERSANDO COM VOCÊ a-.o 
Falando de gente, negócios, literatura, artes, política, magia, comentários e"causos". 
Pois é 
conversando com um velho amugo, la na capital, el o 
mentou que é muto dficl um jornal com mais de 25 anos 
de circulação, sobretudo, no tenor manter acesa a cha 
ma do entusiasmo E preciso gostar do que se faz No que 
se reter a TRIBUNA DA FRONTEIRA e TRIDUNA 
MURTINHENSE temos gente competente. entusiastas, 
gente que veste a camisa, muitos desertaram, outros pre 
fenram novos caminhos, mas a base fcou 

lembrar 
dos filhos mais velhos, de Porto Murtmho, TONINHO 
RUIZ, EDIR TAVARES, NELSON FERES JUNIOR, o Ge 
rJldo Fcrrcua, o Gcgô, de l\ntonro João, o Grlson. Rude!, 
Joh, l\rlrndo. o João Carlos, que trabalha também com o 
amigo Vctor, lembrar com saudades do remuno de Bar­ 
ros, o cabeça de Lcrtoa, hoJc cm companhia dos Jornalistas 
da clcrrndnde, no mundo menos denso, là na Luz Maor 

Nós, mais do que 1inguém 
Sabemos que é preciso modcrnrLar o Jornal. impressão a 
cores, mais cobertura regional, mais vida, maior 
agressividade, nós sabemos, mas sabemos que é prec-so 
caminhar com segurança Mudança serão ferias, sem atro­ 
pelo, com segurança Se a Luz permitir, em Fevereiro, quan­ 
do TF comemorara 30 anos de circulação, estaremos rrn­ 
primrndo o Jornal com mais qualidade O leitor entende 
que para um Jornal INDEPENDENTE. tudo é mais drfrcrl, 
não nos submetemos as pressões do poder O nosso po­ 
der vern do povo Sofremos as mais diversas retaliações. 
nem sempre programam o nosso jornal, seja o Governo 
Estado, seja o Governo Federal Mas .. faz parle, entende­ 
mos. E vamos em frente 

o Chefe fala 
que a Tribuna da Fronteira e a Tnbuna Murtrnhense. são jor­ 
nais destinados a comemorarem 100 anos, um século, fala 
assim, todo mistice, ·m,nha luta e de 30 anos. tenho mais 
uns vrnte anos pela frenfc, depois será com o Victor Hugo. 
mais uns 30 ou 40, depors com os filhos ou filhas do Victor 
Hugo. lembrando que a Gabriela ou o lvaldo Jumor tam­ 
bém poderão ser "picados pela mag,a de fazer Jornal • As­ 
sim fala o fundador dos jornais Quem sabe? Quem sabe ? 

Peço desculpas ao Deputado ri Rigo 
presidente da Assembleia Leg,slahva, mas o que ass,str. 
quarta-felfa, lá na Assembléia e de cortar o coração, pica­ 
dinho, isto não se faz. A Assembléia possui verbas para a 
divulgação dos trabalhos dos deputados, essas verbas são 
distribulda aos jornais, rádros. televisão, acontece que a 
IMPRENSA do interior, a grande maioria, está marginali­ 
zada Não recebe. Tnbuna Já publicou matéria a respeito, 
foi o único Jornal a se manifestar. lembram se do 'VIA 
CRUCIS PARA RECEBER DA ASSEMBLÉIA? Não se, de 
quem é a culpa, sei que no tempo do Orro (quando foi pre­ 
sidente). do MOKA, secrctáno, Londres. presidente, a Im­ 
prensa recebia regularmente por serviços prestados. não 
era ·pensão", como drz o governador Zeca 

Nlesta quarta-feira 
vi vários proprietános de Jornais nos corredores da Assem­ 
bléia. o Peninha, assessor do Rigo, atende a todos. procura um 
·1erto·. mas não tem jeito, todos ficam à espera De um milagre? 
V, um senhor, propnetáno de um Jornal do intenor, doente, dopado 
pelos medicamentos que utiliza. numa tenta\Jva desesperada 
para receber, o lertor deve entender que são pubhcações pagas, 
matérias de interesse dos deputados, frca uma sensação de vazio, 
vou mais longe, um desresperto. até mesmo. ingratidão. Conhe­ 
ç:o o An Riga, um homem sofndo. lutador, guerreiro, superou os 
maJS diversos problemas em sua vida panicular e profissional, 
peço ao deputado; por favor, encontre uma altematrva para aten­ 
der esses valorosos homens que fazem imprensa no ,ntenor 
Riga, o jornal de um pequena ou média adade, é uma porta. 
aberta, para a consc,entização, despertar da cidadania, 
eng3Jamento cultural, para o despenar do cidadão, sem falar 
que é o guardião das tradiÇÕCS. POR FAVOR, não feche essa 
porta. se fechar. nào se poderá. nunca mais, falar em 
MUNICIPALIZAÇÃO Nada de pensão. de esmolas, de gorje­ 
tas, apenas o respe110 e a relação sadia que existe entre 
Prestadores_de servos e e! entes Confiamos em você 

Oi! Você quer urna chácara, sitio, casa, 
apartamento, fazenda, terreno, 

construir, reformar? 
O CONSÓRCIO RODOBENS É A SOLUCÃO. 
Sem avalista, sem comprovação de renda. 

falamos 
isto para o Oro Mrnda dos Santo,, no o mm jo, no 
o guru se nós dependi mnos. aqui na Triuna da Fron 
tenta e Tribuna Martin#une das verbas ofca 
,, r de: es 29 anos. t r amos quebrado ha munto tum{ 
porque se o prefento no vat com a nossa cata corta a 
propaqanda oficial, se falamos mal do parente do pres»­ 
dente da Câmara corta a divulgação, se publicamos m 
trua de um adver rio do Governador, o Governo não pro 
grarn,1 o nosso jornal, enfim, vale o adagio, se cor r o t,1 
cho pega se ficar o bicho come, nós prcfcr,rnos enfrntar 
o bicho no tapa com a cara e a coragem 

o conversando com você 
hoJc, está falando mais da ,rnprcnsn rsto porque estamos 
preocupados com o futuro de rnu,tos Jornais do ,nterror hO),' 
mars do que nunca e preciso agilizar a ADJORI Assoca­ 
ç:lo de Jornais do lnlcrror • e brrgar todos Juntos pelos 
interesses da classe antes que a lal ·porta· se feche o 
povo, então, dira, nós linharnos um Jornnl. nos ftnhamos 
uma rádio É bom pensar nrsto 

ft Brm<a está solta 
1\ bruxa anda solta em Bela Vrsta, aprontando das suas 
atropelando na entrada da cidade. com a morte de urna 
adolescente e ferimentos graves em mais dors. a ação do­ 
entra de um tarado que estuprou uma cnança de nove anos 
sua sobrinha, e a matou 

Sei que há 
lertores (grande rnarorra) que gosta de ler lars tipos de 
noticiais, nos jornais, nas revistas, assistir pela televisão 
dizem os entendidos (em comunicação) que é necessato 
tais tipos de cobertura jornalistica, aquele caso da filha que 
rdealrzou e concretizou as mortes dos pais em São Paulo 
até hoje é destaque na mid1a Contrariando os canónes do 
JOrnalrsmo SOU CONTRA E não vou explicar o porquê 
sou contra mesmo E fim de papo 

Sociedade doente 
Lr. nem se, se for em livro ou revista. que a sociedade ame­ 
cana esta doente contaminada pelo virus da v,olénc,a 
da indiferença, do dinheiro e do materialismo, impera o 
consumismo e proliferam os programas e revistas sensa­ 
c,onalislas, onde o destaque é o sexo. a v1olénc1a e as aber­ 
rações 

o pior 
é que ha focos desse virus no Brasil, nas pequenas e nas 
grandes cidades. os programas de televisão, com ·canto­ 
res e cantoras· fazendo apologia da bunda, é a TV Bunda 
lodos os dias entrando em sua casa. É a apologia do mar­ 
ginal, a fabricação de heróis - bandidos. é o despertar de 
emoções falsas e perrgosas. Só a psiquiatria explica. 

O Tio 
com mais de 50 anos que estupra e mata a sobrrnha de g 
anos. como deve ser Julgado? Qual sena sua condenação? 
30 anos de prisão? Prisão perpétua? Fuzilamento? Deve 
haver pena de morte no Brasil? Nos EEUU, em alguns 
Estados há. em outros não, sena a solução? O que você 
Jcha, você. leitor deste jornal. antenado com o mundo. v,a 
,ornais, revistas, internet. telinha magica, o que pensa a 
respeito? 

Não sou contra 
os presidies e nem contra programas de TV mostrando 
mulheres bonitas, mas sou contra manter presos na vaga­ 
bundagem. nas escolas de crimes. preso tem que lraba­ 
l_har, sempre, programas de TV devem obedecer horânos 
e se adequarem as regiões. a TV Globo quer que um J0· 
vem do interior pense e aia corno um jovem da zona sul do 
Rio ou dos bairros sofisticados da capital paulista. Bandido 
condenado tem que pagar pela comida, deve ter a mente 
ocupada com trabalho, até estudar Presidio é para reedu­ 
car, nào para formar doutores no cnme, tudo isto está hga­ 
do, é uma cadeia, elos hgando, precisamos destrulí o ho­ 
mem velho e construir o homem novo. Todos nos temos 
culpas. 

Falando em Bela msta 
Nem sempre estou afinado com o prefeito Geraldo 

Murano. mas estou (estamos) afinados com Bela Vista, esra 
na hora de um pacto para edificar um sistema de parccrr­ 
as. sociedade e prefeito, para que possamos transformar. 
realmente, a nossa cidade. Brigas. discussões. d1v1sões 
não levam a nada. Vamos aproveitar o fato de o Gover­ 
nador Zeca ter sido mwto bem votado em Bela Vista, a 
maior votação no Sudoeste. de ser amrgo do presidente 
Lula, e re1vmd1car tudo o que o nosso povo recisa 
Estamos cansados de ver drv,sões, denuncias. criticas. 
vamos pensar mais na cidade E o que a cidade ma,s 
precisa, neste mornen10. é de EMPREGOS. Vamos va­ 
lorizar o nosso comérc,o, goste, de urna colocação fe11a 
pelo médico e ex-vereador RENATO DE SOUZA ROSA 
·se um dia for preteto de Bela Vista. vou comprar tudo 
que a Prefertura precisar no comercio da cidade, 

p 
Q 
, ,,,.frrn o·, 
bi omeuvto Dr to e a 

no Dr Renato quero dzet que e é sum 
ddata pretito mnbrando que apoiou o Zeca ara o 

Governo do E tado e Lula para pre adente Esta no sque­ 
ma do hor m 

C_onversam1!._fl.O_m_o refeito 
Geraldo Murano, nesta quarta fera, ele nos falou a respe­ 
to do convénio que assinara com os italianos (leia matéria 
nesta edção) Bela Vista foi uma das escolhidas para te­ 
ceber investimentos e programas, no Brasil foram quatro 
rr,unic,p,os n,nguém pode negar que o nosso prcf ,to 
mesmo pê quente' Isto nrnguem d sculc> 

o Prefeito 
esta desenvolvendo um oorn trab,l'hc,, tia~ta olhar para a 
cidade temos maus ruas pavimentadas atendimento soca­ 
al na saúde peca apenas por atropelar" demas quer fa­ 
zer tudo ao mesmo tempo Falamos isto para ele É preci­ 
so menos pressa falou de sua intenção em urbanzar o 
local onde for construida a Estação Rodoviária, enfim, pro­ 
jetos e mais projetos foram elaborados 

trustes 
Só falia mesmo fazer alguns aiustes em sua equipe de tra­ 
balho. não se trata de demitir ninguém, apenas ajustar, isto 
todos os governantes fazem E tocar o barco para a frente. 
temos certeza de que a nossa cidade va, deslanchar, com 
o asfalto para Antonio João Caracol e Murtinho teremos 
novas persr,ect,vas 

E cobrnr 
Cocr iir ;açóes do Governo do Zeca armai o Governador 101 
muito bem votado cm ela Vista não foram votos apenas 
dos pet,stas isto precisa ficar bem exphcado e entender 
que o povo de Bela Vista confia no Zeca 

Falando em PT 
Não ha o que discutir, o PT ja têm candidato a prefeito, 
agora e trabalhar o nome do rnd1cado, trata se do enge­ 
nheiro Fernando Jorge de Barros, diretor da Agesul em 
Bela Vista Um nome de peso e que reune qualificações 
para o cargo 

lei da Cadeia 
Todo mundo sabe que há leis que regem os presos, leis 
elaboradas por eles menos. uma delas e Julgar e condenar 
a mane os presos estupradores· E, mais urna vez. for cum­ 
prrda a nsca. O estuprador que estava preso. o que estu­ 
prou e matou a sobrrnha de no·,e anos. to, assassinado 
qurnta-fe,ra a norte. pelo co!ega de cela, o condenado por 
trafico Ernan Esteves Sem comentarros 

EOITAL OE PROCLAMAS 

JANJLDE ROSA DOS SANTOS. O!cala do Registro Cl 
desta cdade de Bela VstaMS.'az sater a quantos o presente Edtal 
de Pro'amas vrem, que apresentaram os documentos e.x,g dos pelo 
ar33 18 do Codgo Cl Bra'ero, ncscs -!E IV e pretendem 
se casar 

-WILLIAN CANT ERO • 
ADRIANA APARECIDA SORRILHA VAREIRO" 

Amtos. braslercs, soteros ele, mdtar, natural de Ela Vista-MtS, 
redente e der!ato na rua da Ccnsttçãc. 129. V'a Ccnub. nesta 
cd3de de Bela Vista-MS. f/ho de Hemenegldo Cantero e de Maia 
Ra Va'dez Cantera Ela Ades do lar, natura ! te Bela Vst3-MS, 
resdente e dcmr'ada na rua daCns ttção 192 la Cchab, nesta 
cidade de Bela Vstu-MS fha de J40 Varero e de Rasmar Carvano 
Scm!l-.a. 

Se a'guém souber de a'gmn imped imento que se cpon na nu 
•orma da Let 

Bela Vistu MS, 22 de novembro de 2.002. 
JANILDL ROSA DOS SANTOS - Ois±s 

Cortes 
Escovas 
Suportes e Pt:nnancntc.S 
anho de Brilho 

Reflexos e Tinturas 

P'eranent de Cílios 
Depilação e Maquu--,, m 
Manicure e Pedicure 

Representante da New Harmony Cosméticos 

Rua Cindido Mariano, 115 - Centro 
Bela VisaMS Fone: (067) 439-2524 



/ 
Email humbertoframos@bol com 

Jantar Tropical 
/\rn!Hlll'll tll> t'ill!lno ,li.1 09/1 J na residência do Dr. 

Sidney Nunes Leite, um delicioso jantar tropical d.1 casa da 
,\mizadl' l' do Rot.iry Cluli, lknd1C.11.:nte ao N,1t,il Ja, Cri­ 
anças e com o dinheiro arrecadado puderam comprar 570 
hnnqu..:do~ . 

A festa estava um luxo, a \kcoraçfio (kou por conta <la 
Xary, Dr~ Carn1l'Jl\ l' Julio Ll'1lc, o Buffl't por cnnw <la mi­ 
nha querida Joanita Batillani q11l' arra,ou no card;ipío, a m..:~:1 
Jc frim feita pela Dr' Elizabeth Tt>rr..:s, a wJas essa, pes,o.i, 
agr,1d..:ciml'nto~ através Jestl' Colllni,ta e q11l' com certl'za 

0 agradl'cimenlll principal vir:í quando as criança, recd1e- 
ram no natal seus brinquedos e também Sr" Madalena Marisete cnm o ca,.il Sr" Gerey e Sr" Bastuão Leite. 
Proença Leite qlll' f.:z Je tudo para que aconteCl'S,l' c~re 
maravilhoso l'ncontro que a muito tempo n:io acontec1:i 
em nossa cidade e as pessoas que de uma maneira e outra 
colaboraram. 

Na nght belavstense Rena­ 
t.1 ~,·n11,1 e ,1 l'nkmh:ír,1 J,m..:, 
da, ljll\' c,I anjam beleza e 
,i1111':1ll,l. 

Flagrantes do Jantar 

' I 
\ .! 

Sr Madalena, Sr Josy, Joamita e Sr' Marucv. 

i • 

Dr'' A:alé1a, Srº 1'-1arucy, Sr0 Ang..:Li, :-.Liml'tl', Sr'! Sudy, 
Drº Elizabeth, Sr' Fay. 

, o Boticário 
Comrkrnu 02 anos cm no,,a Bela Vista, com um d..:l1C1- 

nso coqu..:tcl a ,eu, cl1..:nt..:s e outra novidade são 1 ,, nll\'ll' 
uniformes que as simpáticas atendentes estão vestindo. 

Flash dos 02 anos do O Boticário 

lj l'r' 

:-'s 

ia 

Dr Carmem, Xary, Sr" Mar e r" Josy 

S 
, 1 - Vavi, Sônia e Andréa. 
r1 Madalena, Sr" Elpidia, Sr" Nlda, Dr' Azaléia, Sr Josy, 

Sr~ 1'-foa, r~ Ana Mari:i, Dr1 Eli:ab..:th, Dr'! Cam1em, Xary 
l' r1 ucly. 

Lagos rasos ---7 
Das palavras que eu fah-i ... Só o ,;ili:ncic, restou, DasJ 
flore· que lhe dei. r 

, ... naJa r..:,1.1 wdo murd1L u. Das juras, que fizeste. Dos 
1 beijos, e abraços que me ,lcst..:s, .. Só a saudade ficou, lc 
um amor que foi lindo. Pois só em mim, ficou a saudade. 

• ó cu me cnrr<:)!Ul'i d.: \'-:rJ.11.k. • 

Arlindo u.-.:hncr ., 

FeUddades 
A Srº Mari Escobar que no último di::i 09/1 1 rrocou idade, :\ 
eb meus parabéns. 

Ao casal Luiz Rahals e sua. l'Sposa rnarucy que ~o Gltirno t 
dia 09/1 l completaram JO ano de casados, a eles meus 
smccros voro de fclicid:ides, 
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